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O anúncio de que vários militares acabam de ser 
chamados a ocupar altos cargos no Ministério da 
Saúde, sublinha a presença de mais de uma cen-
tena deles no Governo Bolsonaro. Não bastasse 
isso,  há ainda uma poderosa Bancada da Bala, 
no Congresso Nacional, composta na sua maioria 
por militares da reserva, que lhe hipoteca integral 
solidariedade. O “civilismo”, arduamente defendi-
do por Ruy Barbosa, no começo da República, la-
menta e chora. Parece que estamos condenados 
ao eterno retorno verde oliva. Mas qual a origem 
desta tendência e quais os riscos que ela implica? 
O risco maior, nunca antes aqui pressentido, é a da 
formação de uma Guarda Pretoriana.

A guarda pretoriana  era o grupo de legionários 
experientes encarregados da proteção do pretó-
rio, parte central do acampamento de uma legião 
romana, onde ficavam instalados os oficiais. Com a 
tomada do poder pelo Imperador Otaviano, trans-
formou-se na sua guarda pessoal. Mas, não raro, 
os pretorianos se insurgiam e até assassinaram 
alguns imperadores.  Na verdade, a própria cria-
ção do Império, com  Julio  Cesar (140 AC/85 AC) 
,  no ocaso da República já se constituiu no pri-
meiro passo para a militarização da vida romana. 
Com o tempo, a sucessão imperial via hereditária 
foi se esgotando e abrindo espaço político para os 

generais de turno, até o colapso final em 476 d.C.  
Esse modelo de proteção militar do soberano fez 
escola. Até hoje, há inúmeros casos de loteamento 
entre eles das funções de Estado, como técnica de 
perpetuação de tiranos e   regimes. A fórmula é 
simples: Criação de privilégios. Cooptação presu-
mida. Funciona.

O maior risco, enfim, do modelo pretoriano é a 
despolitização da vida pública, num caminho que re-
duz as possibilidades históricas diante do status quo.

Mas qual a origem do militarismo no Brasil? 
Curiosamente, me parece que aqui não foi a des-
politização da vida pública, mas no fato de que 
esta jamais se constituiu num caminho verdadei-
ramente democrático para a construção da Polí-
tica, salvo, claro, depois da Constituição de 1988.

No período colonial a vida pública central era 
um monopólio da Metrópole, conquanto os Sena-
dos das Câmaras Municipais fossem, gradualmen-
te sendo ocupados pelo grandes proprietários. Do 
Império ao fim da I República, em 1930, houve 
apenas a substituição do Poder Metropolitano 
pelo Poder Oligárquico, a ponto de que tenhamos 
tido, na maior parte deste período, um modelo de 
liberalismo com a presença do trabalho escravo.
Nada de participação propriamente popular na 
gestão da coisa pública. Para ser preciso, o único 

segmento popular que o fazia era o militar, sobre-
tudo o Exército, recrutado nos escalões interme-
diários da sociedade.  As transformações sócio-e-
conômicas propiciados pelo café, trariam grandes 
mudanças estruturais no país, dentre elas o forte 
crescimento destes segmentos no Rio e São Paulo. 
Estas mudanças já haviam impulsionado a cam-
panha abolicionista e contribuído à fermentação 
republicana, sem encontrar eco na vida política do 
país, salvo o episódio da Proclamação da Repúbli-
ca. A década de 20 não suportou esta frustração e 
encontrou nas fileiras do Exército a coluna mobili-
zadora que clamava por modernização e mudança 
nos padrões da Política do Café com Leite. Era o 
“tenentismo”, que estourou abruptamente  na Re-
volução de 30 e se sintetizou, na figura de Vargas, 
num projeto, excepcional no Terceiro Mundo, de 
desenvolvimento nacional autoritário. Consagra-
va-se, assim, sob o manto civil, a forte presença 
militar na vida pública do País e foram eles, através 
de seus institutos qualificados, como vanguarda 
social nacionalmente organizada, os artífices dos 
grandes projetos de siderurgia e energia que sus-
tentaram a passagem do Brasil Rural para um país 
urbano industrial. Desde então, têm representado 
um verdadeiro Partido Político auto referenciado 
como salvador da Pátria, intervindo, não raras ve-
zes, com poder das armas para a redefinição dos 
destinos da Nação.

Agora não é diferente. A diferença é que o Bra-
sil mudou. Detém uma Sociedade Civil vigorosa, 
dotada de poderosos veículos de comunicação, 
alta vertebração sindical e associativa identitária,  
uma Igreja Católica atuante, todos com elevada 
articulação com um universo de 150 milhões de 
eleitores,  dos quais 8 milhões de universitários, 
todos com distintas opções ideológicas, nem sem-

pre afinadas  com as concepções militares. Daí a 
descontinuidade e as apreensões diante da esca-
lada militar do Governo Bolsonaro e que já exclui o 
Brasil das Democracias Liberais.. Quase um século 
depois da Revolução de 1930, os militares estão 
defasados e sequer absorveram o sentido da re-
democratização. Um observador atento, Augusto 
de Franco, explica , FB 05 maio 2020:- “É claro 
que os currículos da AMAN e de outros centros 
formação de militares têm que ser revistos. Eles 
saem dessas escolas analfabetos democráticos. 
Ensinam-lhes noções pedestres de Estado de di-
reito, mas não conseguem vaciná-los contra a re-
corrência de padrões autocráticos porque eles não 
aprendem a captar o DNA da democracia. Saem 
com a cabeça cheia de valores de ordem, hierar-
quia, disciplina, obediência, comando-e-controle e 
fidelidade - impostos top down, mas sem a menor 
compreensão do valor universal da liberdade (não 
como ausência de coação e sim como oportuni-
dade criar novos mundos por meio da interação 
horizontal entre humanos). De sorte que, mesmo 
quando cumprem fielmente a Constituição, os mi-
litares o fazem como guardiães de manutenção de 
uma ordem pregressa (quando a noção de ordem, 
para a democracia, está baseada na emergência 
da auto-organização). Seus valores são esparta-
nos, não atenienses e inspiram comportamentos 
consoantes com a cultura do patriarcalismo dório, 
não jônio. E é por isso que têm imensa dificuldade 
de entender e de aceitar que o papel político dos 
militares em uma democracia deve ser nenhum.”

De tudo isso e por tudo isso, uma conclusão: os 
militares brasileiros estão despreparados até para 
honrar líderes como Floriano Peixoto, Rondon e 
Mal. Lott.  Estamos diante de um impasse. Corre-
mos risco...

ATENDIMENTO PREFERENCIAL
Segunda a Sexta-Feira: 

13h30 às 14h30

Agradecemos a colaboração e paciência! Estamos trabalhando 
para atender a todos com SEGURANÇA!

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
DIFERENCIADO REDEMAC BOMAGG

TORRES 
Segunda a Sexta-Feira: 

7h30 às 11h30 – 13h30 às 17h30
Sábado: 8h às 12h

ITAPEVA
Segunda a Sexta-Feira: 

7h30 às 11h30 – 13h30 às 17h30
Sábado: 8h às 12h

Nesse período colabore priorizando 
atendimento através do telefone:

Torres  3625-2500 ou Itapeva 3605-5098

OPINIÃO

OS MILITARES E A POLÍTICA NO BRASIL

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm
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Fone: 51 3664 1118 
WhatsApp 51 9.9855-0675 - tele-entrega
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Durante a sessão da Câmara 
Municipal de Torres, realizada 
na segunda-feira (4 de abril), 
o vereador Deomar Goulart, o 
Dê (PDT) manifestou sua opi-
nião quanto a situação atual 
em Torres por conta dos vários 

decretos locais e estaduais, 
adotados no combate à proli-
feração do Coronavírus. 

Primeiramente, o vereador 
disse que ficou preocupado 
com o movimento de pessoas, 
sem proteção adequada, que 

estavam circulando na cidade 
no final de semana passado, 
principalmente na Prainha. 
O vereador reclama que este 
tipo de comportamento pode 
fazer com que se espalhe o ví-
rus. 

POLÍTICA

Vereador sugere que Câmara Municipal adiante repasse 
de verba para prefeitura comprar testes de Covid-19

Dê Goulart, no entanto, reclamou de falta de respeito de muitas pessoas que estavam na Prainha circulando livremente sem máscaras

Adiantamento de dinheiro poderia chegar a R$ 300 mil

O vereador Dê Goulart tam-
bém usou seu espaço para suge-
rir publicamente uma ação que 
pode ser exercida pelo presidente 
da Câmara torrense: repassar os 
valores recebidos pela Casa Legis-
lativa (através do duodécimo, re-
cebido de forma compulsória do 
Orçamento Público Municipal), 
para que estes recursos adianta-
dos possam ajudar a municipali-
dade na luta contra o Coronavírus 

em Torres. O vereador ainda su-
geriu que este repasse fosse de 
certa forma “carimbado” pela Câ-
mara, para que fosse utilizado na 
compra de exames para detectar 
a presença de Covid - 19.

Deomar disse que sabe que es-
tes recursos da Câmara - que po-
deriam ser de aproximadamente 
R$ 300 mil já em maio -  caem no 
Caixa único da Prefeitura. Mas 
disse a seguir que teria forma de 

fazer com que o prefeito se com-
prometesse com o endereço para 
uso da verba, conforme sugestão 
da Casa Legislativa. 

A Câmara Municipal, siste-
maticamente, vem devolvendo 
dinheiro para os cofres da prefei-
tura todos os anos. Só que esta 
devolução é feita sempre no mês 
de dezembro, próximo do perí-
odo de  fechamento do balanço 
anual da casa do ano.

R$ 5,5 milhões que a cidade irá receber do governo federal 
foram destaque nos pronunciamentos da Câmara de Torres
A Câmara de Vereadores de 

Torres rwalizou na última se-
gunda-feira, dia 4 de abril, a sua 
a 14ª  Sessão Ordinária do ano 
de 2020, quarto ano da legisla-
tura que indicou em 2017. Após 
serem feitas  retificações na ata 
anterior a mesma foi aprovada 
por unanimidade. 

Excepcionalmente a Mesa Di-
retora não fez a leitura de cor-
respondência, partindo, então, 
para a leitura das Proposições. 
No expediente dos Vereadores, 
assumiram a tribuna os vere-
adores Jeferson Santos (PTB), 
Marcos Klassen (PSB), Rogério 
Jacob (Progressistas) e Valmir 
Daitx (Republicanos). As  verea-

doras Mariete da Silveira ( PT) e  
Gisele Rodrigues (PSD) se  pro-
nunciaram de suas mesas, com 
uso do próprio microfone, em 
virtude do controle à Covid-19.

O tema que mais tomou es-
paço nos pronunciamentos foi 
referente à verba de aproxima-
damente R$ 6.000.000,00, com 
origem do Governo Federal, 
para a área da Saúde do muni-
cípio. Pediram a palavra, para 
as explicações pessoais, os ve-
readores Rogério Jacob, Gisele 
Rodrigues e Valmir Daitx. No ex-
pediente do dia foram aprova-
dos o Projeto de Lei 0010/2020 
e Projeto de Lei Substitutivo 
0001/2020.

Vereador propõe campanha em Torres para localização 
de famílias carentes na pandemia

Na última sessão da Câmara 
Municipal de Torres, realizada na 
segunda-feira, dia 4 de abril, em 
seu pronunciamento, o vereador 
Rogério Evaldt Jacob, o Rogerinho 
(Progressistas) compartilhou uma 
ideia que foi dada a ele através de 
uma postagem na web.  Ele expli-
cou que se tratava da “Bandeira 
Branca”: uma campanha de apoio 
às populações menos estáveis fi-
nanceiramente neste momento 
de pandemia.

Pelo projeto seria realizada 

campanha pelas forças vivas da ci-
dade, incluindo a prefeitura, quan-
do os moradores seriam instruídos 
de colocar defronte suas casas um 
pano branco. A sinalização seria o 
sinal de que aquela família estaria 
necessitando de ajuda. E a ideia é 
a de que os moradores que estão 
em condições de ajudar os ne-
cessitados neste momento frágil, 
poderiam ter mais referência para 
localizar quem estaria assumindo 
que necessita, consequentemen-
te podendo doar cestas básicas ou 

outras ajudas diversas.  
A mesma ideia também sugere 

que as doações sejam feitas de 
máscara para que seja atingido 
dois objetivos no processo: 1 - 
respeito ao próximo, para que não 
haja maior risco de contaminação 
de Coronavírus entre as partes; 
2 – outro, de facilitar certo ano-
nimato ao doador, uma forma de 
evitar que pessoas se aproveitem 
politicamente do momento crítico 
para angariar votos ou vantagens 
futuras. 

Ideia é de que torrenses saibam de forma pontual as famílias que necessitam de auxilio por conta do momento crítico
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Menos de uma semana depois dos Es-
tados Unidos, o Japão se tornou o segundo 
país a autorizar o emdesivir para tratar pa-
cientes com Covid-19, confirmou nesta quin-
ta-feira (7) uma autoridade do ministério da 
Saúde. O remédio não está à venda.

Na sexta-feira passada, este medicamen-
to obteve uma autorização de emergência 
semelhante da agência americana de me-

dicamentos (FDA), com base em um ensaio 
clínico positivo nos Estados Unidos.

O medicamento do laboratório americano 
Gilead Sciences foi desenvolvido inicialmen-
te para tratar pacientes com febre hemorrá-
gica ebola, mas nunca havia sido aprovado 
para nenhuma doença antes da Covid-19.

Esta é a primeira terapia a demonstrar al-
guma eficácia contra a Covid-19 em um en-

saio clínico signifi-
cativo, com mais 
de mil pacientes. 
Pacientes hospi-
talizados com o 
coronavírus e tra-
tados com ela re-
duziram seu tem-
po de recuperação 
em quatro dias, de 
15 para 11 dias, de 
acordo com os re-
sultados do estu-
do americano.

Cancela 2020 porque pra mim esse ano parece aramaico, meodeosss! 
É um idioma lindo porque era a língua que Jesus falava, mas hoje em dia 
acredito que só pessoas que estudam teologia, filosofia, antropologia, 
história e religiões sabem que o aramaico existiu. Se não me engano 
Jesus era poliglota, pois, além do aramaico, ele também tinha conheci-
mento do latim, grego e hebraico. Enfim, voltando a falar da absurdidade 
que está sendo esse ano, fiquei chocada quando o povo da espiritualida-
de me disse que o “universo” estava pensando em mandar uma terceira 
guerra mundial pra Terra. Ele pensou duas vezes e disse que, apesar 
da gente não estar sabendo fazer as coisas direito por aqui, a gente é 
merecedor. Daí fiquei refletindo sobre essa guerra que podia realmente 
estar acontecendo porque, se a gente for analisar os fatos, o mundo 
ainda não é unido como deveria. Algumas nações e até mesmo algumas 
pessoas ainda não entenderam o que é o paradigma holístico. A Era de 
Aquário não é bobagem de astrólogo e a física quântica já comprovou 
que #somostodosum. A gente está no universo, mas ele também está na 
gente. Os outros estão na gente assim como a gente também está neles. 
Que papo de doido, né? Mas é isso mesmo. Cheguei à conclusão de que 
essa guerra não é externa. Nesse momento de pandemia, coronavírus, 
quarentena e, daqui há pouco, lockdown entre os Estados, todos estão 
travando uma batalha interna profunda. Esse vírus veio puxar nossa 
orelha e fazer a gente reavaliar o que a gente está fazendo com a nossa 
vida. Algumas pessoas estão descobrindo que elas querem viver outra 
vida e não essa que estavam vivendo até agora. Eu mesma não sabia 
que seria capaz de fazer lives. Sim, euzinha estou fazendo lives no Insta-
gram @filosofandosemfiltrooo dia sim dia não sobre vários assuntos. Eu 
tinha horror de ser filmada e agora fico contando as horas pra confabular 
sobre o ser humano, o universo e a espiritualidade com meus colegas do 
mundo holístico como se eu fosse um protótipo mal acabado da Pema 
Chodron ou qualquer uma dessas pessoas incríveis que falam lindamen-
te sobre a existência. Essa quarentena está provocando mudanças na 
vida de todo mundo, mas jamais imaginei que a minha mudança seria 
essa. Percebi que de repente várias pessoas começaram a fazer lives e 
acabei me animando. Gosto de assistir lives que tenham alto astral e me 
acrescentem alguma coisa. Hoje gostaria de deixar algumas sugestões 
de Instagram, canais no YouTube e um livro pra vocês que estão fazendo 
quarentena passarem o tempo. Essa semana assisti a live do jornalista 
André Trigueiro com o ambientalista indígena Ailton Krenak e achei que 
vale super a pena comprar o livro do Krenak “Ideias para adiar o fim do 
mundo”. Encontrei esse livro na Estante Virtual por R$ 19,00. Acho que 
é obrigatório seguir o André Trigueiro porque ele é espírita, jornalista e 
ambientalista. Outro canal que estou seguindo é o do biólogo Doutor em 
microbiologia Atila Iamarino. Tem várias pessoas legais pra vocês segui-
rem. Anotem aí: Monica de Bolle, Sidarta Ribeiro, Shivanan e Mooji. A 
Monica é economista especialista em crises financeiras, o Sidarta é neu-
rocientista e professor na Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 
o Shivanan é um espiritualista que faz algumas canalizações de deixar 
nosso cabelo em pé e o Mooji é um orientador espiritualista e cuida do 
ashram “Monte Sahaja” em Portugal. Comecei a seguir essas pessoas 
em função de todo esse caos que a gente está passando porque elas 
falam sobre a coisa toda sem deixar a gente tão apavorado. O segredo 
pra gente não pirar o cabeção enquanto toda essa m**** não passa é 
meditar e se informar com gente leve de alma. Vou ficando por aqui por-
que estou revisando outro livro pra colocar na Amazon e ainda preciso 
terminar de ler dois livros que comprei esse ano. Eu demoro demais pra 
terminar um livro porque sempre leio dois ao mesmo tempo. Demoro 
tanto que quando termino os livros não lembro mais o que eles diziam 
no começo. Boa semana, usem máscara e se preparem psicologicamen-
te pro lockdown entre os Estados porque, segundo o Atila Iamarino, isso 
vai acontecer. A gente não está fazendo como fizeram as cidades que já 
saíram da quarentena em outros países. Seguimos com os atendimentos 
on-line agora com um valor mais acessível devido à pandemia. Agenda-
mento de horários via WhatsApp. Saudação Wakanda!

Psicóloga e Terapeuta Holística - CRP 07/19777 CRTH 0345
Psicoterapia Breve, Terapia c/ Florais de Bach e Tarot Junguiano.
Atendimento no consultório em Torres ou on-line
Instagram: @terapeuta.carol
WhatsApp: 11 965844075

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen

SAÚDE

Cinco leitos da UTI de Torres 
(e outros 131 leitos no RS) são 

habilitados pelo governo gaúcho

Em matéria publicada nesta segunda-feira 
(04), o governador do Estado do RS, Eduardo 
Leite, afirma que estava habilitando o funcio-
namento de 136 leitos de UTI  para atender 18 
cidades gaúchas. Entre estes, estão os 5 novos 
leitos de UTI do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes, em Torres - que há mais de 1 ano 
e meio estão prontos e esperando para serem 
regularizados. A medida é parte da estratégia 
do Governo do RS para ampliação da estrutura 
hospitalar e eventual atendimento de pacien-
tes com Covid-19.

A determinação de usar os recursos esta-
duais para o custeio diário destes leitos foi to-
mada após a demora do Ministério da Saúde 
para a liberação do pagamento. Essa demora, 
segundo Leite, foi intensificada pela recente 
troca de ministro da pasta.  “Como houve tro-
ca no Ministério da Saúde, a habilitação ainda 
não aconteceu e, para que possamos colocá-
-los imediatamente em operação, estamos 
encaminhando uma portaria da Secretaria Es-
tadual da Saúde que vai viabilizar o pagamento 
das diárias até que se tenha o recurso espe-

cífico. É uma decisão muito importante para 
priorizar o atendimento à população”, afirmou 
Leite na transmissão ao vivo diária de atualiza-
ção sobre coronavírus no Estado.

As instituições de saúde que serão benefi-
ciadas são aquelas sob gestão estadual. As ci-
dades que receberão os leitos neste momento 
são: Torres (5), Tramandaí (6), Viamão (10), Ca-
pão da Canoa (1), Dom Pedrito (10), Rio Gran-
de (10), Bagé (14), Cruz Alta (10), Santo Ângelo 
(9), Alegrete (7), São Gabriel (5), Faxinal do So-
turno (10), Santa Maria (10), Passo Fundo (10), 
Tenente Portela (5), Erechim (5), Soledade (4) 
e Sapiranga (5).

Com custo médio diário de R$ 1,6 mil por 
leito de UTI, o valor mensal a ser investido 
pelo governo nos 136 leitos estaduais, distri-
buídos em 18 hospitais, está estimado em R$ 
6,7 milhões. Há ainda outros 150 novos leitos 
prontos, em 19 hospitais, que estão sob ges-
tão dos municípios, a quem o Estado pede que 
tomem a mesma medida. O investimento por 
parte das prefeituras somaria R$ 7,4 milhões 
por mês.

Estados Unidos e Japão aprovam 
medicamento antiviral contra Covid-19

Estado do RS garante pagamento de diárias de novos leitos de UTIs 
Medida foi tomada enquanto a habilitação, que garante os custos, não é 

feita pelo Ministério da Saúde
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Trabalhadores da Frente de Trabalho em 
Torres recebe produtos da sociobiodiversidade

Produção da agricultura familiar chega a famílias em situação de vulnerabilidade

Também com
atendimento online

Por Miriam Sperb

Junto com 1 mil famílias de sete 
regiões do RS, trabalhadoras e tra-
balhadores da Frente Emergencial 
de Trabalho de Torres receberam 
na quinta-feira, 30 de abril, na Se-
cretaria de Obras do município, 
cestas com arroz, feijão, farinhas, 
legumes in natura e minimamente 
processados, frutas, panificados e 
produtos de higiene.

Os alimentos foram produzidos 
por agricultores e grupos benefici-

ários do projeto "Fortalecimento 
da Rede Valorização e Uso da So-
ciobiodiversidade da Rede Ecovida 
de Agroecologia do Estado do RS", 
com recursos da Fundação Banco 
do Brasil (FBB).  

“Além de atender às famílias 
beneficiárias, as cestas terão o 
papel de reduzir os estoques de 
produtos da sociobiodiversidade 
e manter a produção das famílias 
agricultoras envolvidas na Rede”, 
explica a técnica Carla Dornelles, 
do Centro Ecológico. No Litoral 

Norte e na Serra, a ONG é respon-
sável pelo projeto "Valorização e 
Uso da Sociobiodiversidade". As-
sim, ficou responsável também 
pelo encaminhamento de 100 
cestas na região de Torres. Além 
da Frente de Trabalho - indicada 
pelo Centro de Referência e Assis-
tência Social (Cras) - famílias que 
já eram acompanhadas antes da 
pandemia pela Igreja Brasa, Lions 
Clube no Projeto Amor e pela So-
ciedade Espírita Caminho da Luz,  
foram contempladas. Na região de 
Osório, a Ação Nascente Maquiné 
(Anama), que também faz parte 
desse projeto, está encaminhando 
as cestas para indígenas do Litoral.  

A logística, organização e dis-
tribuição dos produtos ficou por 
conta da Cooperativa de Produ-
tores Ecologistas do Litoral Norte 
do RS e Sulde SC (Econativa), Co-
operativa Mista de Agricultores 
Familiares de Itati, Terra de Areia 
e Três Forquilhas (Coomafitt), Coo-
perativa de Consumidores Ecotor-
res, Econativade Ipê, Encontro de 
Sabores de Passo Fundo, Coopera-
tiva dos Agricultores de Porto Vera 

Cruz e Assentamento da Reforma 
Agrária Filhos de Sepé em Viamão, 
coma participação de organiza-
ções locais.    

Projeto implementado por 
consórcio de organizações

O projeto que construiu essa 
ponte entre as famílias urbanas 
que precisam de alimento e fa-
mílias rurais que precisam man-

ter a renda é implementado por 
um consórcio de organizações de 
assessoria técnica nas regiões da 
Serra, Campos de Cima da Serra, 
Região Metropolitana de Porto 
Alegre, Alto Uruguai, Sul, Vale do 
Taquari, Planalto e Litoral Norte. 
Por meio de ações integradas, es-
sas organizações promovem for-
mas sustentáveis de produção de 
alimentos, com destaque para as 
frutas nativas da Mata Atlântica.
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Confirmado primeiro caso de óbito 
por Coronavírus em Torres

Mulher de 71 anos que deu entrada no Hospital Nossa Senhora dos Navegantes no dia 1° de maio, sendo que dois dias depois foi a óbito

Até terça (05) eram 28 casos registrados 
em Torres, com 26 recuperados

No último Boletim Epidemio-
lógico divulgado pela Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) - na 
terça-feira, 5 de mai -  estão re-
gistrados 28 casos confirmados 
de COVID-19 com 26 pacientes 
recuperados, um óbito e um em 
isolamento domiciliar. Eram 31 
casos suspeitos, aguardando re-
sultados de exames. Destes, 29 

em isolamento domiciliar e dois 
em tratamento hospitalar.

Até o momento, eram 170 ca-
sos negativados, descartados da 
infecção COVID-19. "O número 
de casos descartados cresce, 
devido ao fato dos negativados 
nos testes realizados pela rede 
privada também integrarem a 
contagem", destaca a SMS . Os 

dados se referem a moradores 
de Torres e são enviados pela 
SMS ao Governo do Estado.

Os casos suspeitos são pa-

cientes com síndrome gripal 
que realizaram coleta para exa-
me. Os confirmados testaram 
positivo para a COVID-19 e os 

casos descartados apresenta-
vam suspeita de contaminação 
e o resultado do exame deu ne-
gativo.

Na noite deste domingo (03), 
o Secretário de Saúde de Torres, 
Cláudio Paranhos, confirmou 
em comunicado no Facebook 
o primeiro óbito em decorrên-
cia do coronavírus na cidade de 
Torres. Trata-se de uma mulher 
de 71 anos que deu entrada 
no Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes no dia 1° de maio, 
sendo que dois dias depois foi a 
óbito. 

"Esta senhora já tinha his-

tórico de outras doenças pré-
-existentes, bem como já tinha 
histórico de internação anterior-
mente no hospital. Infelizmente, 
acabou contraindo a Covid-19  e 
é o primeiro óbito em decorrên-
cia do coronavirus", lamentou 
o Paranhos,  ressaltando que a 
morte foi confirmada pela Se-
cretaria de Saúde do RS na noite 
deste domingo, sendo pronta-
mente repassada a informação 
para a prefeitura de Torres.

Brasil tinha 9.146 mortes e 135.106 casos 
confirmados de novo coronavírus até esta quinta (07)

O Ministério da Saúde anun-
ciou na quinta-feira (07) que o 
Brasil chegou a 135.106 casos 
do novo coronavírus. Com isso, 
ultrapassou a Turquia (133.721 
casos) e agora é oitavo país no 
ranking mundial de diagnósti-
cos da covid-19, segundo le-
vantamento da Universidade 
John Hopkins. No total, o Brasil 
tem 9.146 mortes oficiais, com 
610 registros confirmados pela 
pasta na quinta (07) — 227 
deles ocorreram nos últimos 
três dias. Segundo o governo, 
até ontem, ao menos 65.312 
pacientes estavam em acom-
panhamento e 51.370 já se re-
cuperaram.

Desde o início da pandemia, 
o Ministério da Saúde tem 

somado ao balanço diário de 
óbitos pela doença as mortes 
ocorridas desde os primeiros 
casos, mas que só tiveram a 
confirmação de covid-19 no 
último dia. Por conta dessa 
atualização retroativa, são 
contabilizados no cálculo diá-
rio mortes que ocorreram, por 
exemplo, há um mês, o que 
altera consideravelmente a 
percepção do avanço da pan-
demia.

Até o momento, São Pau-
lo segue como o estado com 
mais casos (39.928) e mortes 
(3.206). Na sequência estão o 
Rio de Janeiro (14.156 casos e 
1.394 óbitos) e Ceará (13.888 
diagnósticos e 903 mortos). 
Desde a última atualização do 

Ministério da Saúde, o Pará ul-
trapassou o Maranhão em nú-

mero de casos. Agora, o estado 
governado por Helder Barba-

lho tem 5.524 contaminados e 
410 mortos por covid-19.

EUA lideram ranking
 Os Estados Unidos es-

tão na liderança do ranking 
mundial de diagnósti-
cos, com 1.252.911. Em 
seguida estão Espanha 

(221.447), Itália (215.858) 
e Reino Unido (207.973), 
que recentemente ocupou 
o posto de segundo país 
com mais mortes devido 

à doença. A Rússia conta 
com 177.160 casos; já a 
França está com 174.914 
e a Alemanha, 169.430. 
Ontem, o Brasil tinha ul-

trapassado a Bélgica no 6º 
lugar no ranking dos paí-
ses que mais contabilizam 
óbitos.... - Veja mais em 
https://noticias.uol.com.

br/saude/ultimas-noticias/
redacao/2020/05/07/co-
ronavirus-covid19-casos-
-mortes-brasil-7-maio.ht-
m?cmpid=copiaecola
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A vereadora Gisa (PSD), também 
na sessão da Câmara do último dia 
4 de abril, reclamou que pessoas 
estão indo ao seu gabinete denun-
ciar que servidores da SAMU não 
estariam cumprindo seus horá-
rios, mas que estariam mantendo 
suas remunerações. Ao reclamar, 
explicou que esta é a função do 
vereador: investigar e denunciar 
as denúncias. E disse que os casos 
são mais sérios quando são feitos 
por servidores da mesma área que 
trabalham na prefeitura que cum-

prem os horários.
A vereadora disse em seu pro-

nunciamento na Câmara que te-
riam sido feitos aditivos - sem lici-
tação - para a contratação de uma 
empresa para fazer os trabalhos. E 
disse que as denúncias são sérias. 
Lembrou que em 2019 o Ministé-
rio Público teria apontado irregula-
ridades em outra cidade do Litoral 
Norte nos contratos da mesma 
empresa que está contratada em 
Torres, o que teria feito com que 
a prefeitura daquele município te-

nha rescindido o contrato de pres-
tação de serviços.  Gisa Webber 
finalizou afirmando que quer saber 
se os termos do contrato entre 
Prefeitura de Torres e a empresa 
terceirizada estariam sendo obe-
decidos. 

O vereador Gimi, em seu espaço 
respondeu. E disse que acha que 
questionar o ponto de servidores 
da SAMU seria uma atitude erra-
da, porque os salários não chegam 
nem aos níveis de Salário Mínimo 
em alguns casos. 

BATENDO PONTO?

Em seguida, na mesma sessão da 
Câmara de Torres, o vereador Pardal 
(Republicanos) confirmou que o seu 
partido teria também optado por es-

tar junto com o MDB para a eleição 
deste ano. Ele citou o grupo atual que 
está junto: MDB, Republicanos, PRTB 
(partido do vice Presidente de Repú-

blica Mourão) e PTB. 
Mas Pardal disse que a decisão não 

foi reta. Os Republicanos de Torres di-
zem que esperaram a decisão do PDT. 

Mas como o partido ainda não teria 
se decidido entre colocar o nome do 
vereador torrense Tubarão ou o em-
presário André Pozzi como cabeça de 

chapa, o Republicanos acabou acei-
tando o convite e se juntou na coliga-
ção encabeçada pela pré - candidatu-
ra de Alessandro Bauer. 

MDB E COLIGAÇÃO EM TORRES

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

O vereador Jeferson (PTB) em 
sua fala na sessão da Câmara de 
segunda-feira (4/4) informou que 
foi convidado oficialmente pelo 
MDB de Torres para ser o candida-
to a vice-prefeito na Chapa para a 

prefeitura das eleições que devem 
sair em outubro ou novembro (de-
pende do andamento da pande-
mia no Brasil).   A chapa, portanto,  
poderia ser de Alessandro Bauer 
(MDB), para prefeito,  e Jeferson 

(PTB) para vice. 
O vereador também comemo-

rou. É que no mesmo evento onde 
foi convidado para participar da 
chapa, o MDB de Torres disponi-
bilizou uma espécie de prepara-

ção para os políticos do partido 
(coligação) que vão participar do 
pleito. Ele disse que nunca tinha 
participado de um sistema de 
preparação deste tipo e elogiou o 
MDB.   

 O mesmo Jeferson também co-
municou que o deputado Mauricio 
Dietrich (PTB) encaminhou emen-
da de R$ 200 mil para combate à 
pandemia em Torres através de 
seu gabinete.

MDB JÁ PROJETA CHAPA PARA ELEIÇÃO EM TORRES

Diariamente assistimos canais em 
todas as plataformas de comunicação 
informando dados sobre a Pandemia 
do “Novo” Coronavírus. E o número 
de casos novos é a base mundial para 
classificar os países. E esta é a base 
para no Brasil classificar Estados e 
Municípios, classificações estas que 
geram índices. Mas todos baseados 
no número de casos. 

As mesmas plataformas de infor-
mação (oficiais e mídia) comentam 
que as coisas mudam em um deter-

minado lugar porque os testes estão 
aumentando. Mudam porque os tes-
tes estão sendo apurados. Mudam 
porque um lugar faz pouco teste ou 
que outro lugar faz muitos testes. 
Que incoerência! Como podemos pe-
gar uma base que é medida de forma 
diferenciada como o pilar de dados 
para a classificação em rankings? Tra-
ta-se para mim de um erro grotesco. 

Na verdade o número de mortos 
é o dado  que deveria servir para se 
medir os impactos da Covid-19 no 

mundo e nas cidades. O dado é uma 
prova cabal. O número de infectados 
só serve para ter uma amostra esta-
tística para trabalhar nas causas da 
proliferação. Esta é a utilidade dos 
números de casos estimados. Por-
tanto, este tal de “Índice de fatali-
dade” é fatalmente burro, pois em 
cada cidade ou estado,  o número de 
testagem está sendo diferente, con-
sequentemente o índice é altamente 
distorcido.

Em minha opinião, TODOS os da-

dos informados para o cidadão co-
mum e utilizados para diagnosticar 
uma cidade, um estado e um país 
deveriam ser somente baseados no 
número de MORTOS, no número de 
pessoas em UTIs e no numero de pes-
soas que saem das UTIs.  São dados 
ABSOLUTOS e os únicos que podem 
dar sinais um pouco mais confiáveis. 
Mas se as autoridades insistirem em 
continuar utilizando o número de ca-
sos como forma de diagnóstico, de-
veria ter uma metodologia PADRÃO, 

similar em todos os lugares, feita por 
projeções estatísticas similares. Mas 
não. Atualmente, uma cidade resolve 
testar mais e aumenta os casos. Ou-
tra, não testa e diminui os casos, con-
sequentemente aumentando o índi-
ce de fatalidade porque o número de 
casos é o denominador da equação: 
Fatalidade = mortos/casos.

Estamos usando régua pra medir 
curva ou compasso para desenhar 
ângulos retos. 

Olho no lance!

COVID-19 E ESTATÍSTICAS DESTORCIDAS 

Foi aprovado O Projeto de Lei no 
Congresso Nacional que o Governo 
Bolsonaro distribui auxílios emer-
genciais aos estados federativos e 
aos municípios de toda a nação.  E a 
cidade de Torres receberá em breve 
R$ 5,6 milhões. 

Na sessão da Câmara da última 

segunda-feira (4/4) o PL ainda não 
havia sido aprovado, mas alguns ve-
readores já se posicionaram sobre o 
que irão fazer para que os recursos 
sejam empregados de forma coe-
rente, já que tudo faz parte de um 
processo de Estado de Calamidade 
Pública decretado na nação, no RS 

e em Torres. Situação esta que dá 
mais autonomia para que os ges-
tores (como a prefeitura de Torres) 
possam aplicar o dinheiro sem apro-
vação legislativa nem aprovação 
de Conselhos, como o Conselho de 
Saúde. 

O vereador Pardal pediu informa-

ções formais e  disse estar preocu-
pado com os empresários de negó-
cios que trabalham no lazer à noite, 
pois eles estão sem poder trabalhar 
desde a decretação das medidas de 
Isolamento Social.  Ele sugeriu que 
o dinheiro pudesse aportar alguma 
coisa para este setor. Este foi um 

exemplo. 
Só que os recursos já vêm “carim-

bados”. E parece que só podem ser 
utilizados no setor da Saúde e da As-
sistência Social, ambos em projetos 
para atacar as consequências do Co-
ronavírus e os problemas causados 
pelos decretos de exceção. 

AONDE VAI O DINHEIRO DO GOVERNO FEDERAL?
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Neste domingo, no dia 10 de 
maio de 2020, iremos comemorar 
o dia das mães. Na astrologia, a 
Lua está diretamente  relacionada 
ao feminino e à figura materna. 
O Asteroide Ceres também se re-
laciona à mãe, mas a Lua é mais 
popularmente conhecida. 

O signo onde está nossa Lua 
indica como é nossa relação com 
nossa mãe. Não é a toa que o dia 
das mães é comemorado no mês 
de maio e sempre no período em 
que o sol está no signo de Tou-
ro, já que a Lua está exaltada 

neste signo, pois une o principio 
de cuidar (Lua) e o afeto (Touro) 
formando uma união muito fértil .   
Quem tem a Lua em Touro, tem 
uma mãe muito carinhosa e pre-
sente e geralmente adorava cantar  
para acalmar o filho. Já quem tem 
a Lua em Áries,  por exemplo, vê a 
mãe como uma grande guerreira e 
batalhadora, no entanto, sem pa-
ciência para manhas da criança.  A 
Lua em Virgem, a mãe demonstra 
afeto ao filho organizando sua ro-
tina e sendo prestativa a ele, mas 
não é voltada a muitos carinhos e 

afagos. Quem tem a Lua em Aquá-
rio, pode ver a mãe como uma 
amiga, mas sem um vinculo tão 
próximo e protetor, e muitas vezes 
se questiona, minha mãe é bem 
diferente da maioria das mães. A 
lua em Câncer, signo de seu do-
micilio, a mãe é bem tradicional, 
sensível e cuidadora, preza pela 
família e sempre quer os filhos por 
perto dela. A lua em Capricórnio, 
o filho vê a mãe como ambiciosa, 
preocupada em progredir na car-
reira e muito responsável e reali-
zadora. 

Em todos os mapas natais, vi-
mos o quanto a figura materna é 
importante na construção de uma 
personalidade forte e confiante, 
pois quando o mapa tem uma Lua 
fortalecida e beneficiada, a pessoa 
segue seu caminho com muita de-
terminação, sem se abalar pelas 

intempéries que o destino irá lhe 
oferecer, enquanto que com uma 
lua mal aspectada, ou seja, uma 
relação difícil e delicada com a 
figura materna, tende a se mos-
trar muito vulnerável aos proble-
mas que a vida irá lhe apresentar. 
www.julianaastrologia.com 

Por Juliana Mesquita Inácio

A mãe na Astrologia 

ê

Um animal sadio abrigado em um 
lar amoroso e seguro podem viver 
em média 17 anos. Nas ruas, essa 
expectativa de vida chega a ser três 
vezes menor.  Os perigos são muitos. 
Sozinhos e sem proteção, eles estão 
sujeitos a atropelamentos, agressões, 
doenças e envenenamento.

O trabalho voluntário da ATPA (Asso-
ciação Torrense de Proteção aos Ani-
mais) tenta amenizar esse problema 
mesmo com casas de passagem su-
perlotada e acumulando despesas em 
casas de ração e clínicas veterinári-

as. Por dia, a ATPA recebe inúmeros 
pedidos de resgate e ajuda de Torres 
e região. São mensagens que chegam 
pelo WhatsApp, telefone e redes so-
ciais. Muitos dos pedidos são de tu-
tores que desistem dos seus animais 
e também de pessoas que encontram 
animais na rua e não sabem o que faz-
er.

Em geral, todos recorrem às ONGs 
ou as protetoras. Pensam que ONG 
é um órgão de recolhimento de ani-
mais e acreditam que tem obrigação 
de recolher. Importante esclarecer 

que falta entendimento de que pes-
soas ligadas à causa, os chamados 
protetores, são pessoas comuns que 
trabalham, estudam, pagam contas e 
que, muitas vezes, mesmo sem din-
heiro e sem tempo, se sensibilizam 
com o sofrimento de um animal e 
arregaçam a manga para ajudar, algo 
que, na realidade, qualquer um pode 
fazer.

No geral, novos acolhimentos só são 
possíveis quando acontecem adoções. 
Quando alguém adota um cão ou gato 
de um desses lugares, na prática, está 

liberando espaço 
para que um novo 
animal de rua seja 
acolhido, tratado e, 
por fim, também en-
caminhado para um 
lar definitivo. Mas é 
importante dizer que 
mesmo quem não 
tem intenção de ad-
otar pode fazer algo 
para melhorar a vida 
de um peludo de rua 
ou de abrigo. 

NÃO PODE ADOTAR? MAS PODE AJUDAR!

Associação Torrense de Proteção aos Animais

Existem inúmeras formas de aju-
dar: você pode oferecer lar tem-
porário.  Essa é uma das ajudas mais 
necessárias. Nas redes sociais de 
protetores é comum ver as pessoas 
pedindo por um LT (lar temporário). 
Acontece que quem resgata um an-
imal em situação de abandono ou 
ferido, muitas vezes, não tem onde 
deixá-lo e acaba precisando de um 
lugar para mantê-lo durante o trata-
mento e/ou até que ele seja adota-
do. Então o lar temporário entra nes-
sa hora. A pessoa disposta a ajudar 
oferece um lugar em sua casa para 
abrigar o cãozinho ou gato por algum 
tempo. Pode ser somente o tempo 

de o animal terminar o tratamento 
médico, se recuperar de uma cas-
tração ou tomar todas as vacinas. O 
período é sempre acordado com a 
pessoa responsável pelo cão ou gato. 
É importante dizer que quem recebe 
o animal em casa precisa ter tempo, 
disposição e um mínimo de estrutu-
ra, principalmente se essa pessoa já 
tem outros animais em casa. E tem 
uma razão: quando um animal chega 
da rua precisa ficar em quarentena 
até que o tutor provisório ou pro-
tetor se certifique de que ele pode 
entrar em contato com outros cães 
sadios.

 Outra forma de ajudar é o apadrin-

hamento, que é uma forma dos pro-
tetores conseguirem recursos para 
ajudar nos gastos com cada animal. 
Nesse caso, basta escolher um dos 
peludos ainda não adotado e assum-
ir o envio de ração, medicamentos, 
ou uma contribuição em dinheiro, 
que pode ser mensal ou pontual. 
Dessa forma, além de contribuir para 
o bem-estar do animal, a pessoa es-
tará aliviando os gastos do protetor e 
possibilitando novas ações.

A divulgação nas redes sociais 
também é uma forma de ajudar, bem 
simples, mas que ajuda muito, tanto 
um animal que está em um abrigo 
quanto um de rua. Ao compartilhar 

as fotos e a história dele em suas re-
des sociais, você amplia as chances 
de encontrar um adotante. É um tra-
balho fácil, que todos podem fazer, 
sem nenhum custo.

Apadrinhar a Castração de um an-
imal é uma das formas mais impor-
tantes de reduzir o número de an-
imais de rua. Para se ter uma idéia, 
em seis anos, uma cadela não castra-
da pode gerar 64 mil descendentes 
e uma gata, 420 mil em apenas sete 
anos, segundo dados divulgados pe-
los CCZs (Centro de Controle de Zo-
onoses) das cidades.

A cirurgia pode ser feita a partir da 
idade indicada pelo veterinário. “É a 

única maneira ética e eficaz para o 
controle da reprodução. Além disso, 
previne doenças reprodutivas como 
piometra (infecção grave no útero), 
câncer de mama, cistos ovarianos 
(em fêmeas) e hiperplasia prostática 
(aumento da próstata em machos), 
dentre outras. É muito importante 
conscientizar sobre o perigo de in-
jeções anticoncepcionais (anti-cio), 
que são desaconselhadas por vet-
erinários. Ela é uma bomba de 
hormônios, que predispõe o câncer 
de mama, infecção de útero gener-
alizada e causam efeitos colaterais 
graves, muitas vezes, irreversíveis, 
podendo levar o animal a óbito.

Lar temporário, apadrinhamento e divulgação

Você também pode doar ração e indicar 
que seus amigos também doem. Que tal 
pedir ração de presente de aniversário? 
Esta é uma forma bem interessante de 
ajudar os animais, pedindo, no lugar de 
um presente comum, ração para cães e 

gatos. Dessa forma, além de ajudar os an-
imais, você também estará levando uma 
mensagem de conscientização para o seu 
grupo de amigos e dando uma oportuni-
dade para que cada vez mais pessoas se 
envolvam em uma ação social.

Você pode também alimentar animais 
de rua. Você lembra quantas vezes já 
cruzou com um cãozinho ou gatinho 
faminto na rua? Andar com saquinhos 
de ração sempre na bolsa, mochila ou 
no carro é uma ótima forma de aliviar 

a fome desse animalzinho. Sempre que 
possível, ofereça também água fresca.

E quanto a Doações? Esta é uma idéia 
muito útil. Você pode deixar pago con-
sulta veterinária, ração, consulta para o 
protetor ou ONG na qual você confia.

Mas se você não pode ter gastos por 
agora, que tal realizar grupos de ar-
recadação de brinquedos, caminhas e 
ração? 

Enfim, existem muitas formas de aju-
dar.

Doação de ração é muito bem vinda!

A ATPA (Associação Torrense de Pro-
teção Aos Animais) cuida de animais 
abandonados, muitos deixados irre-
sponsavelmente por veranistas ou 
abandonados por moradores, entre 
eles muitos idosos que aguardam um 
lar. Nosso telefone de contato é (51) 
98111-6834. Você pode nos ajudar de 

várias maneiras, seja com uma con-
tribuição em dinheiro na conta da ATPA 
(Associação Torrense de Proteção An-
imal), com doação de casinhas, ração 
ou compra de calendários ou camise-
tas, para isso é só combinarmos a en-
trega e, sobretudo adotando um ani-
mal. Os animais que aguardam um lar 

amoroso em lar temporário da ATPA 
são lindos, saudáveis e só precisam de 
uma chance para retribuir com amor 
por toda a vida. Com a pandemia, as 
feiras de adoção não podem ser re-
alizadas e eles não podem ser vistos, 
ficando esquecidos nas casas de pas-
sagem.

Abra seu coração e venha conhecer 
nossos lindos e amorosos animais dis-
poníveis para adoção ou ajude-nos a 
ajudá-los. São muitos como estes que 
você vê aqui. Visite nossas redes soci-
ais, faça contato através de nosso tele-
fone e combine uma visita, que pode 
ser feita com toda a segurança.

Conheça o trabalho da ATPA:
Facebook: https://www.facebook.com/
atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.
org/
Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu 
CPF na NFG e indique a ATPA como enti-
dade a ser beneficiada. 

Sobre a ATPA
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Alteradas as datas e grupos da 
Campanha de Vacinação Contra Gripe

Com pouco trabalho em meio ao Coronavírus, moradores 
da periferia ficam ainda mais expostos em Torres

Basta andar pelos bairros e vilas de Torres para encontrar pessoas sem 
dinheiro para comprar alimentos para os filhos nem informação para se pro-
teger do vírus que já matou quase 9 mil brasileiros (até esta quinta, 07)

Luciane depende do Bolsa Família e de um bico para manter os três filhos. 
Diarista que atualmente anda "sem nada de faxina", Luciane Nunes do Nasci-
mento, 51 anos, hesitou em responder à pergunta sobre os itens alimentícios 
disponíveis em sua despensa no momento. Diante da minha insistência para 
que especificasse o que restava, a moradora do Bairro São Jorge, desviou o 
olhar antes de informar. - Açúcar — disse Luciane. — Assim, de quilo, açú-
car" — esclareceu. Sem chamados para faxinas, Luciane arrumou outro bico: 
cuida dos filhos de uma vizinha, funcionária de um supermercado, por R$ 
200,00 mensais. De resto, pede ajuda a parentes e vizinhos.

A diarista Luciane sofre com a sobrecarga de prover mais comida, uma vez 
que os filhos não estão frequentando a escola, onde contavam com a meren-
da. Enquanto aguardava em frente a agência da CEF para receber o auxílio 
emergencial do governo, Luciane contou que eles vêm conseguindo tomar 
café da manhã e almoçar – e a frase terminou em reticências, sem listar outras 
refeições no dia. Às 10h de terça-feira (05), a diarista ainda não sabia o que 
ofereceria às crianças dali a pouco:

Os mais carentes da cidade sofrem também com outra chaga: a desinforma-
ção. Na fila em que Luciane aguardava a abertura do banco, muitas pessoas se 
perfilavam – grande número sem máscaras de proteção nos rostos ou usando 
de forma incorreta. Crianças, sem ter com quem ficar, acompanhavam os 
pais.

João Gonçalves, que aguardava na fila comentava com outros — Isso aí 
foram os poderosos que fizeram, e quem paga somos nós — dizia João, sobre 
a pandemia. — Com medo todo mundo fica, mas se tiver que ter doença... Tô 
por Deus. Paciência.

Desde o início da pandemia, João sobrevive com o salário da esposa, apo-
sentada por invalides. O dinheiro também sustenta os dois netos menores 
deles, todos vivendo em uma casa de dois quartos. Gastos considerados su-
pérfluos foram cortados, e a alimentação passou a ter os pratos mais baratos 
possíveis.

— A preocupação está gigante. Nossa filha gravida está chegando com 
mais uma netinha, as contas chegando. O que compramos de comida está se 
indo — lamentou o desempregado.

João é mais um brasileiro que tenta conseguir o auxílio emergencial de R$ 
600. Até terça-feira, o pedido dele ainda estava sob análise da Caixa. Enquan-
to isso, parentes, além do pouco dinheiro que sobrou, têm ajudado a família 
a seguir em frente. João vem evitando sair para não aumentar o risco de in-
fecção, mas pretende percorrer postos de gasolina para distribuir currículos e 
tentar uma vaga como frentista, função que já desempenhou:

Não há nem lixo para recolher - No bairro Engenho Velho, a recicladora 
Tereza Rosa da Silva, 60 anos, viu sua arrecadação cair para quase nada des-
de o início da crise. Antes, ela passava o dia coletando latinhas, para vender. 
Com as medidas de isolamento, ela não tem mais o que recolher.

— Eu já fiquei a zero e não tenho dinheiro para me sustentar. Estou vi-
vendo de ajuda, reciclando só o que os outros me trazem. Como não tenho 
telefone, uma amiga tentou com um vereador, mas até o momento nada recebi 
da prefeitura, ou do vereador  — contou.

A prefeitura através da Assistência Social tem entregado cestas básicas no 
Centro de Referência de Assistência Social (Cras) e no Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social (Creas). "As pessoas que estão passando 
por dificuldades podem buscar o Cras. Podem entrar em contato por telefone, 
sem necessidade de deslocamento. Importante que o contato seja feito via 
telefone para evitar aglomerações", orientou a prefeitura, por meio de nota. 

O Serviço de Atendimento à Família (SAF), deveria fazer mais rondas pe-
los bairros e detectar estes atendimentos emergenciais. Nenhum Presidente 
de Associações de Moradores foi contatado nesta crise, são eles que detém a 
demanda da comunidade, e que poderia identificar e ajudar no atendimento 
da população invisível, o poder público ao priorizar o atendimento agendado, 
deixa de atender a camada mais necessitada, são estes que tem pressa, pois a 
fome não espera.

      
Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 

Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 

TORRES - O Ministério da 
Saúde alterou o cronograma 
da Campanha de Vacinação 
Contra a Gripe. Confira como 
ficou: até 10 de maio, doen-
tes crônicos, pessoas privadas 
de liberdade, funcionários do 
sistema prisional, forças de 
segurança e salvamento, po-
pulação indígena, caminho-
neiros/motoristas de trans-
porte coletivo e portuários. 
De 11 a 17 de maio, crianças 

de 6 meses a menores de 6 
anos, pessoas com deficiên-
cia, gestantes e puérperas até 
45 dias. De 18 de maio a 05 
de junho, adultos de 55 a 59 
anos e professores das esco-
las públicas e privadas.

Em Torres, a Campanha é 
realizada em todas as Unida-
des de Saúde do município e 
no Posto Central, das 8h às 
12h e das 13h30 às 17h30min 
ou enquanto durarem os es-

toques,
A Secretaria Municipal de 

Saúde lembra sempre que 
trata-se de vacina da Gripe e 
não contra a COVID-19, que 
ainda não existe imunização. 
Pede para que a população 
atenda as recomendações de 
higienização, como o uso de 
máscaras e álcool gel, e ainda 
o distanciamento de cerca de 
dois metros entre as pessoas, 
evitando aglomeração. 

COVID-19: Entenda porquê os 
Boletins Estaduais não coincidem 

com os Municipais
A grande demanda de 

procedimentos na área da 
Secretaria Estadual de Saú-
de com relação à COVID-19 
faz com que os registros de 
casos da doença em mui-
tos municípios não estejam 
atualizados em âmbito es-
tadual. Os dados divulgados 
pela Secretaria Estatual e as 
Secretarias Municipais não 
coincidem porque o Estado 
só vem contabilizando os ca-
sos que foram confirmados 

pelo Laboratório Central do 
Estado-Lacem e os PCR rea-
lizados por empresas priva-
das.

A Secretaria de Saúde de 
Torres segue o protocolo do 
Ministério da Saúde, pas-
sando todas as informações 
para o Estado e Ministério, 
independente da origem 
dos testes.

Nesta segunda-feira, 4 de 
maio, o Boletim Epidemio-
lógico de Torres tem regis-

trado 26 casos, 25 curados 
e um óbito. "O quê consta 
no registro do Estado so-
bre o município em relação 
ao número de casos nesta 
mesma data são 11 casos 
confirmados e um óbito. A 
discrepância ocorre porque 
o Estado não vem registran-
do o resultado dos Testes 
Rápidos. A Prefeitura desco-
nhece quando estes dados 
serão atualizados", destaca 
a municipalidade.
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APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar, localizado na Morada das Palmeiras. 
 

   Apto a duas quadras do mar, 1 dorm., 1 banheiro, 
sala, cozinha, área de serviço, churrasqueira, garagem 
box n°16, 50,3937 m² de área privativa, em Torres. 

R$ 330.000,00 (CI-0895) 

Apto semi-mobiliado com 2 dorm., sendo 1 suíte, sala 
de estar/jantar, sacada com churrasqueira, vaga de 

garagem. Localizado na Rua Borges de Medeiros. 
R$ 500.000,00 (CI-0985) 

Apartamento com 2 dorm., sendo 1 suíte, sala de 
estar/jantar, cozinha, área de serviço, sacada com 

churrasqueira e vista para o mar. Localizado na Rua 
Desembargador Vieira Pires. 

R$650.000,00 (CI-0997) 
 

Apto mobiliado com 2 dorm., sendo 1 suíte, sala de 
estar e jantar integrados, banheiro social, área de 

serviço, sacada com churrasqueira e vista para o mar, 
vaga de garagem e área privativa de 100m². 

Localizado na Rua General Firmino Paim. 
R$580.000,00 (CI-0996) 

Cobertura com 2 dorm., sendo 1 suíte, com vista para 
a lagoa do violão, living amplo com lareira, cozinha 

sob medida, área de serviço, terraço com 
churrasqueira e pergolado, vaga de garagem. 

Localizado na Av. José Maia Filho. 
R$590.000,00 (CI-0988) 

Apto mobiliado com 3 dorm., sendo 1 suíte, 2 
banheiros, sala de estar/jantar, área de serviço, 

sacada, vaga dupla de garagem. Localizado na Av. 
Benjamin Constant. 

R$795.000,00 (CI-0989) 
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Paula Borowsky

Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

Anuncie no jornal A FOLHA
(51) 9754 -2913

Este espaço 
pode ser seu!

Jornal
A FOLHA
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No cenário atual, percebe-se claramente a evolução que a sociedade pas-
sou ao longo dos anos, não apenas em quesitos de tecnologia e inovação, 
mas também na maneira de pensar das pessoas. As relações interpessoais 
estão presentes todos os dias no cotidiano e nos diferentes setores da vida, 
contudo, para que essas relações sejam harmoniosas deve-se ter respeito 
acima de tudo, e o entendimento que todos devem ser tratados da mesma 
maneira.

As relações interpessoais se tornam ainda mais importantes dentro do am-
biente de trabalho, onde normalmente as pessoas passam a maior parte do 
seu dia. Na maioria das vezes, este espaço é constituído por homens e mu-
lheres, em que repetidamente as diferenças entre eles são hierarquizadas de 
forma desigual. Nesse contexto, o trabalho masculino acaba sendo colocado 
em posição superior ao feminino, como se o primeiro tivesse mais valor. 

Primeiramente, deve-se destacar o que realmente significa a almejada 
igualdade de gênero. A ONU Mulheres Brasil indica que a igualdade de gêne-
ro significa que tanto homens quanto mulheres terão seus comportamentos, 
desejos e necessidades respeitados, valorizados e contemplados de forma 
equitativa. Isso não quer dizer que homens e mulheres devem ser iguais em 
todos os aspectos, mas que jamais o gênero interfira ou defina seus direitos, 
oportunidades e responsabilidades na sociedade. 	

Pesquisa realizada pelo IBGE (2016) intitulada “Síntese de indicadores so-
ciais: uma análise das condições de vida da população brasileira”, confirma 
tal desigualdade social ao demonstrar que as diferenças salariais entre ho-
mens e mulheres é de fato algo existente. Foi constatado que apesar de nos 
últimos anos ter sido observada uma redução nessa disparidade, as mulheres 
recebiam em média 76% do rendimento dos homens. No que se refere à 
ocupação de cargos de gerência ou direção, além de haver menor número de 
mulheres ocupando esses cargos, a desigualdade salarial é ainda maior, uma 

Por Henrique Rost Schmidt acadêmico do Curso de Administração 
ULBRA Torres

conversa com profissionais

DESIGUALDADE DE GÊNERO: O OBSTÁCULO INVISÍVEL 

ULBRA e você
vez que as mulheres recebiam em média 68% do ganho médio dos homens 
no ano de 2015.

Entretanto, um ponto importante a ser ressaltado é a escolaridade, meio 
pelo qual se buscam melhores condições de trabalho e remuneração. No Bra-
sil há mais de 8 milhões de pessoas matriculadas no ensino superior, sendo 
42,8% pessoas do gênero masculino e 57,2% do gênero feminino. Entretanto, 
Cappelle, Melo e Souza (2013) afirmam que o crescimento do nível de escolari-
dade das mulheres que vem sendo demonstrado no país não garante igualdade 
de remuneração e de ascensão no mercado de trabalho.

Este desequilíbrio consiste na diferenciação da força de trabalho, resultando 
na presença de uma segregação do mercado de trabalho, a qual pode ser ho-
rizontal ou vertical. A segregação horizontal consiste na tendência de estabe-
lecer o acesso de homens e mulheres a diferentes profissões, enquanto que a 
segregação vertical bloqueia o acesso das mulheres aos postos mais altos da 
hierarquia organizacional (CAPPELLE; MELO; SOUZA, 2013).

Contudo, esse desequilíbrio muitas vezes não é percebido tão facilmente, 
haja vista que as relações de gênero são construídas diante de um plano de 
fundo criado para assegurar uma dominação histórica do masculino sobre o 
feminino, apoiado em evidências ou pressupostos que muitas vezes são isen-
tos de questionamento. Há também a desvalorização dos papéis femininos 
aos masculinos, a desigualdade de oportunidades na carreira e a sobrecarga 
da mulher ao associar as atividades do lar com as profissionais (LIMA., 2013).

Diante destas circunstâncias, a Organização Internacional do Trabalho des-
tacou a importância das políticas de promoção da igualdade de gênero no 
universo do trabalho, as quais apresentam alguns objetivos principais, como 
o crescimento dos índices de ocupação das mulheres, a redução das taxas de 
informalidade, o alargamento das oportunidades de formação e promoção, 
melhoria das condições do emprego e a diminuição das desigualdades de ren-
dimento em comparação aos homens.

Toda essa preocupação com as desigualdades aponta que a busca pela equi-
dade se trata de oportunidades iguais para pessoas, independente do sexo das 
mesmas. Essa consciência deve chegar em todas pessoas e principalmente nos 
gestores que empregam e realmente tem poder para diminuir tais disparidades. 

Barbosa (2013) afirma que as práticas de gestão estão sendo alteradas e 
algumas organizações têm valorizado a diversidade, contribuindo para que as 
mulheres encontrem nestes ambientes espaço para realização. Isso é decor-
rente do fato da sobrevivência e do progresso das organizações estarem sujei-
tos ao reconhecimento das pluralidades existentes em cada indivíduo, de modo 
que as organizações que aspiram ter êxito precisam valorizar e saber gerir a 
diversidade do seu quadro funcional . Portanto, conforme apontado pela ONU 
Mulheres Brasil “igualdade significa, de fato, negócios”.
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ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-presidência do Vereador Rogério 
Evaldt Jacob (PP), e secretaria do Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), a Câmara 
Municipal de Torres realizou sua 14a Sessão Plenária Ordinária, do 4o Período Legislati-
vo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 04 de maio de 2020. Presentes ainda, Carlos Roberto 
Machado Monteiro (PDT), Deomar dos Santos Goulart (PDT), Ernando Elias da Silveira 
(PSL), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/PP), Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/
PSD), Jeferson de Jesus Santos (PTB), Marcos Paulo Klassen (Marco da Obra/PSB), Mariete 
da Silveira (PT), Valdemar Alves Bresolin (PP) e Valmir Daitx Alexandre (Republicanos).

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
PROJETO DE LEI – 1ª Sessão 
Nº 18/2020, da Mesa Diretora, que autoriza o Poder Legislativo a contratar, por tempo deter-
minado, em caráter excepcional, servidor público municipal.

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
INDICAÇÃO
Nº 05/2020, do Ver. Marcos Paulo Klassen, que sugere ao Poder Executivo a realização de 
testes laboratoriais para identificar o COVID-19 em todas as casas geriátricas localizadas no 
Município de Torres/RS.

REQUERIMENTOS
Nº 57/2020, do Ver. Valmir Daitx Alexandre, que requer o encaminhamento de Moção de 
Pesar aos familiares de Irê dos Santos Cardoso, por seu falecimento, ocorrido no dia 02 de 
maio de 2020.
Nº 58/2020, do Ver. Valmir Daitx Alexandre, que requer o encaminhamento de Moção de 
Pesar aos familiares de Osvaldo Cardoso de Oliveira, por seu falecimento, ocorrido dia 26 
de abril de 2020.
Nº 59/2020, da Verª. Mariete da Silveira, que requer o encaminhamento de Moção de Pesar 
aos familiares do senhor Paulo de Oliveira Monteiro, por seu falecimento, ocorrido no dia 1º 
de maio de 2020.

PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 09/2020, do Ver. Valmir Daitx Alexandre, que solicita ao Poder Executivo informações 
quanto aos novos testes de COVID-19 comprados pelo Município de Torres.
Nº 10/2020, dos vereadores Marcos Paulo Klassen e Gisele Maria Duarte Rodrigues, que 
solicitam ao Poder Executivo informações quanto aos contratos emergenciais referentes ao 
cargo de Enfermeiro Responsável Técnico do SAMU de Torres.
Nº 11/2020, do Ver. Valmir Daitx Alexandre, que solicita ao Poder Executivo informações 
quanto ao andamento do asfalto da Rua Osvaldo Aranha, Joaquim Hoffmeister, Bairro Getú-
lio Vargas, neste Município. 
Nº 12/2020, do Ver. Valmir Daitx Alexandre, que solicita ao Poder Executivo informações 
quanto à obra de asfaltamento da Salinas, neste Município.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Jeferson de Jesus Santos: Comunicou que, em reunião por videoconferência do MDB, 
foi convidado a ser pré-candidato, pelo partido, à vice-prefeito de Torres. Na reunião parti-
ciparam representantes do MDB, PTB, Republicanos e PRTB, mostrando-se surpreso pelo 
alinhamento dos participantes. Destacou a situação dos moradores do Bairro São Brás, que há 
algum tempo fizeram um abaixo-assinado, com aproximadamente 800 assinaturas, solicitan-
do passarelas para os bairros São Brás e Campo Bonito. Lembrou que esteve com o Vereador 
Marcos Klassen na sede da CCR Via Sul, recebendo a informação de que, até o mês de feve-
reiro, a construção das passarelas seria iniciada. Compreende que em tempos de pandemia, 
os prazos ficam comprometidos, mas pediu que o Executivo cobrasse da concessionária a 
construção das passarelas. Ressaltou a questão da segurança pública nos bairros mais afasta-
dos do centro da cidade. Relatou um assalto que sofreu nas redondezas, alertando o quanto é 
importante uma atuação do Executivo nesta área. Como exemplo, citou o comprometimento 
de campanha do Executivo para instalar câmeras de segurança na periferia da cidade. Sugeriu 
a implantação de uma guarda municipal aos moldes da guarda implantada em Imbé, que hoje 
é bem aceita pela comunidade. Registrou preocupação, e apelou ao Executivo para que veja 
o tema como pauta importante. Informou que, em contato com o Deputado Maurício Dzie-
dricki, foi informado de que o Município receberá uma emenda no valor de R$ 200.000,00 
para o combate à pandemia.

Ver. Marcos Paulo Klassen: Agradeceu ao MDB, seu antigo partido, onde fez inúme-
ros amigos, e o representou com ética e grande respeito. Fez um breve histórico sobre 
o novo partido, o PSB de Torres. Ressaltou que os fundadores tiveram como missão, 
buscar pessoas que tivessem vontade e tempo, e que se adequassem aos preceitos so-
cialistas. Lembrou que o partido teve dificuldades para trazer filiados. Passados mais 
de vinte anos, o partido tem uma nova onda de colaboradores, e espera que neste ano 
tenha grande número de pessoas para formar uma grande equipe. Ressalta que a missão 
é trabalhosa, mas acredita que com o ardor de todos, há a possibilidade de criar uma 
grande colaboração política, calçada nos mais sublimes propósitos. Deseja que todos 
tenham muita coragem, disciplina, inteligência e sabedoria, para enfrentar as grandes 
dificuldades, não só no trabalho do pleito, mas depois de sacramentada a vitória através 
do sufrágio. Agradeceu, em nome do Presidente Ademir Santin, ao Deputado Heitor 
Schulz, ao Deputado Elton Weber, a Deputada Bayer, e à família do PSB, que o recebe-
ram de portas abertas. Ressaltou que Torres foi agraciado com um valor de aproximada-
mente R$ 6.000,000,00 para o combate ao COVID-19. Espera que o Executivo aplique 
este valor de maneira sábia, e faça uma explanação para que a comunidade saiba onde 
o valor será aplicado. 

Verª. Mariete da Silveira: Agradeceu ao belo serviço que a Secretaria de Obras, na pessoa 
do Secretário Mauro, tem realizado nos bairros Itapeva Norte e Sul. Reconheceu que é ne-
cessário elogiar o bom trabalho, e não apenas criticar. Em nome da família do senhor Paulo 
Monteiro, agradeceu ao Secretário de Saúde, Cláudio Paranhos, e ao enfermeiro Tales, que 

não mediram esforços para realizar sua remoção a Porto Alegre, principalmente em meio a 
esta pandemia. Agradeceu o emprenho do Dr. Fábio Amoretti, Dr. Felipe e sua enfermeira, 
que ajudaram no tratamento do amigo que faleceu por enfarto, dias atrás. Deixou seu agrade-
cimento e gratidão a todos profissionais que se empenharam nesta causa. Lembrou que o final 
de semana seguinte, será dedicado às mães. Ressaltou que as mães são mães todos os dias, 
citando modelos de mães como as de casa, as agricultoras, as trabalhadoras... Fez referência, 
em especial, à Nanda, mulher lutadora, que realiza a roçada, pela Secretaria de Obras, enal-
tecendo-a pelo trabalho árduo e digno. Parabenizou a todas as mães. Finalizou deixando um 
grande abraço à família Monteiro. 

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Falou de iniciativa divulgada pela internet, quando uma bandei-
ra branca é colocada na porta das casas, para informar que aquela família passa por dificulda-
des, e assim, ser ajudada pela comunidade. Sugeriu que a iniciativa fosse adotada e divulgada 
pela Assistência Social do Município. Relembrou a fala que o Vereador Tubarão fez na sessão 
anterior, de famílias que passam por dificuldades. Agradeceu ao Secretário Cláudio Paranhos, 
e aos funcionários da Saúde, que colocam suas vidas em perigo para cuidar da comunidade. 
Enalteceu a estes profissionais, e ao trabalho que vêm realizando. Relatou que encontrou 
servidores da Secretaria de Obras trabalhando no final de semana. Fez menção ao Bozó, 
bastante conhecido na comunidade, que, mesmo sendo CC, não teria a obrigação de trabalhar 
em finais de semana. Falou dos focos de incêndio na Vila São João ocorridos há poucos dias, 
e o empenho de vários servidores que atuaram naquele local. Em resposta às redes sociais, 
fazendo referência a postagem sobre gastos com diárias da Câmara, citou o valor superior a 
dois milhões de reais destinados ao Município, enfatizando que esse valor só foi recebido 
porque vereadores foram a Brasília, e se empenharam. Reafirmou que os valores gastos em 
diárias, como relatado nas mídias, é infinitamente menor ao que retornou para o Município. 
Encerrou seu pronunciamento parabenizando a Secretaria de Obras, elencando uma série de 
benfeitorias em iluminação pública, realizadas em 2020.

Ver. Valmir Daitx Alexandre: Falou da coligação do MDB, PRTB e Republicanos, onde o 
Vereador Jeferson será candidato a vice-prefeito. Disse que, segundo algumas lideranças do 
partido, uma das justificativas é que no PDT não há ainda um candidato, e o entendimento 
é que esta coligação será a melhor proposta para o Município. Lembrou o falecimento do 
senhor Irê, colega da Brigada, salva-vidas, e que marcou a sua história com superação e bra-
vura. Falou do valor de aproximadamente seis milhões, que está programado para a Saúde do 
Município, via Governo Federal. Informou que fez uma indicação referente aos empresários 
das casas noturnas, e empresas que lidam com aglomeração de pessoas. Defende que estes 
empresários devem receber isenção de impostos como IPTU e similares, já que não arrecada-
ram nada durante a pandemia. Relatou a fala do Secretário da Saúde do Município, defenden-
do que cada cidadão tem que tomar as suas providências, já que o Município não tem como 
fiscalizar a todos. O Vereador discorda, pois acredita que o Município tem sim que fiscalizar 
no momento atual. Em tempos de pandemia, citou casos de familiares que discordam da 
conduta do hospital do Município no tratamento de parentes frente ao COVID-19. Relatou o 
caso de um jovem que, por motivo de doença, está acamado, precisando de fraldas geriátricas. 
Disse que a agente comunitária passou uma vez apenas para assistir à família. Questiona se 
realmente o Poder Público está exercendo seu papel no cuidado dos desfavorecidos. Cobrou 
a presença do Vice-prefeito, Fábio Amoretti, que deveria estar à frente na pandemia. Disse 
que, em conversa com o Vice-prefeito em seu gabinete, ouviu comentários contrários à atual 
gestão. Questionou porquê o Vice-prefeito ainda se encontra na administração.

Verª. Gisele Maria Duarte Rodrigues: Mostrou-se preocupada com denúncias de servi-
dores da SAMU, que não têm cumprido seus horários de serviço. Ressaltou que o papel do 
vereador é investigar, inclusive as denúncias de colegas servidores. Afirmou não ser justo 
que alguns ganhem hora extra, e outros ganhem para não trabalhar. Disse que esta Casa irá 
a fundo para apurar o caso. Fez referência a uma fala do Vereador Marcos Klassen quanto 
à Promed, questionando se realmente o Município está pagando quinze milhões de reais por 
serviços essenciais e justificados, e se esses serviços estão sendo satisfatórios. Enfatizou que 
este é dinheiro público, e que se deve dar satisfação ao cidadão sobre a sua gestão. Afirmou 
que Torres é uma cidade maravilhosa, e precisa ser cuidada com muita responsabilidade e 
zelo. Afirmou que têm sido feitos termos aditivos sem licitação, mas é preciso justificar se 
realmente não faltam médicos ou se falta estrutura. Citou que em 2019 o Ministério Público 
acusou irregularidades da Preomed em Cidreira, tendo sido imediatamente findado o contrato 
com a Empresa. Afirmou que quer tirar dúvidas quanto ao papel da Empresa no Município, 
e que, como vereadora, quer dar satisfações à comunidade. Fez referência aos quase seis mi-
lhões destinados à Saúde de Torres, oriundos do Governo Federal, e afirmou que o Município 
precisa de fôlego. Fez referência a uma matéria da Rádio Maristela, em que o Município terá 
cinco leitos de UTI liberados já nesta semana, desejando que seja verdade. Fez homenagem 
especial a todas as mães batalhadoras que auxiliam e atuam contribuindo para manter a casa.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Mostrou-se preocupado em saber que o Mu-
nicípio não está pensando em como conviver com os novos tempos. Afirmou que a 
Covid-19 não veio para ir embora amanhã. Questionou a situação dos buffets livres, e 
como o comércio irá funcionar. Mostrou-se incomodado com a ideia de que o Estado 
tem que ser babá de todos. Referiu-se ao comentário de um funcionário da Caixa, 
em que espertalhões querem retirar o abono de R$ 600,00, sem se enquadrar nas 
exigências. Acha desnecessário ficar lembrando as pessoas que precisam respeitar as 
restrições de distanciamento social. Alegou que atualmente há veículos que alcançam 
180 Km/h, quando a regularização é 80. Se este condutor quiser andar a 150km/h, 
é livre arbítrio dele. “Precisamos ter responsabilidade e deixar de ficar culpando os 
outros”, afirmou. Falou que, se o Governo do Estado tranca todos, tem reclamação, 
mas se libera, as pessoas reclamam também. Enfatizou que, quando a cabeça não 
ajuda, o corpo sofre. Acredita que é preciso ter um fórum de discussão para pensar 
em como será o pós-pandemia, como vamos recuperar nossa cidade, e como vamos 
trazer o turista para a cidade. Fez referência ao comentário de um vereador quanto 
aos servidores da SAMU. Disse que um enfermeiro da SAMU recebe pouco mais de 
R$ 1.300,00 há mais de oito anos. Pediu que o colega vereador se informe, pois os 
mesmos estão numa cruzada violenta por aumento de salário, e são verdadeiros anjos. 
Colaborou com o comentário de um vereador sobre o escoamento das águas na frente 
da Bomag, e disse que em 15 dias sai um edital para o início das obras. Agradeceu 
ao trabalho que está sendo executado pela Secretaria de Obras, na Rua Santa Helena, 
que está sendo toda aberta, e também na Travessa Santa Helena. Colocou também 
que, em relação às passarelas próximas ao Bairro São Brás, já houve reunião e foram 
decididos os locais para a colocação das mesmas.

Ver. Tubarão (Carlos Roberto Machado Monteiro): Iniciou seu pronunciamento falando 
sobre a verba de aproximadamente R$ 6.000.000,00 para a Saúde do Município, e que é pre-

ciso que estejamos preparados para aplicá-la dentro das recomendações do Governo Federal, 
em especial à Saúde e Assistência Social. Em relação ao comentário do Vereador Rogério, 
sobre os panos brancos frente as casas de famílias que passam por necessidades, disse que 
é uma bela iniciativa, mas há também espertalhões que se aproveitarão da situação. Citou 
uma verba do Governo do Estado de R$ 116.000,00 para a Secretaria da Saúde, acreditando 
haver ainda mais verbas destinadas ao Município. Em defesa ao comentário da Vereadora 
Gisa, sobre os funcionários da SAMU, reafirmou que o comentário não foi aos funcionários 
da SAMU de modo geral, mas a alguns que não cumprem com sua carga horária e sujam a 
reputação dos profissionais. Fez referência ao dia das mães que se aproxima, e homenageou 
a todas as mães do Município. 

Ver. Fábio da Rosa: Enalteceu o trabalho da Secretaria de Obras, em especial o que foi 
executado no Bairro Itapeva Norte e Bairro Centenário, com o alargamento da Rua Tancredo 
Neves. Agradeceu também à Secretaria de Meio Ambiente. Quanto à polêmica sobre a pavi-
mentação embaixo do viaduto, e não a execução de calçamento da Vila São João, relembrou 
que a pavimentação foi um pedido dos moradores, que hoje mostra-se satisfeito com a obra 
realizada. Informou que será colocada base graduada na Rua Antônio Graciano, e agradeceu 
ao Secretário Maurinho por atender ao pedido. Disse também que já encaminhou o conserto 
da ponta de uma calçada, e acesso da Vila Nova Esperança. Ressaltou que, tanto na cadeira 
da Prefeitura, quanto na Secretaria da Saúde, já passaram muitos profissionais, e que hoje tem 
um corretor e empresário que tenta fazer o seu melhor. Lembra que na Secretaria da Saúde 
também todos buscam fazer o melhor. Reconhece que é um momento difícil, e que tudo é 
muito atípico. É muito difícil tomar uma decisão, pois as decisões afetam a todos, direta ou 
indiretamente. Não acredita que o Prefeito resolveu fechar empresas por vontade própria. 
Alertou que cada um tem que fazer a sua parte, e elogiou o Prefeito Carlos Souza pelo bom 
trabalho realizado até o momento. Parabenizou a Secretaria de Educação que tem feito curso 
de qualificação, trabalhado por videoconferência, e tem acompanhado pais e alunos em tem-
pos de pandemia. Confirmou que os cinco leitos do Hospital Nossa Senhora dos Navegantes, 
que aguardavam liberação do Estado, serão liberados nesta semana. 

Ver. Deomar dos Santos Goulart: Disse que ficou preocupado com o trânsito de pedestres 
neste final de semana, em especial na Prainha. Acredita que as pessoas não estão preocupadas 
com o coronavírus. Disse que, enquanto as mídias mostram o aumento de mortes e pessoas 
contaminadas, os cidadãos deixam de lado os cuidados mínimos. Alegou que há famílias com 
os sintomas do Covid-19, mas não sabem a quem recorrer. Gostaria que os exames estivessem 
ao alcance de todos com recursos da Casa Legislativa. Sugeriu que parte do orçamento anual 
da Câmara fosse destinado à aquisição de exames de coronavírus, a partir de negociação com 
o Executivo. Sabe que a Procuradoria poderia vetar, por entender que estamos em ano eleito-
ral, mas entende que os decretos são maiores que as leis, em especial por causa da pandemia. 
Sugeriu que, com o valor de R$ 300.000,00, poderiam ser adquiridos 15.000 exames para 
a população. Sendo detectado como positivo, o cidadão ficaria resguardando em casa, sem 
transmitir para outras pessoas, reduzindo assim o número de contaminados pelo Covid-19.

EXPLICAÇÃO PESSOAL
Ver. Rogério Evaldt Jacob: Agradeceu ao Assessor John Lenon, que desempenhou um óti-
mo trabalho em seu gabinete, e apresentou Gabriel, seu novo Assessor. Mandou um grande 
abraço à Dona Flor, esposa do senhor Hulk, que sempre demonstrou preocupação com a 
saúde dos outros. Solicitou à população torrense o uso da máscara. Reconheceu que o Poder 
Executivo, através do Prefeito, Secretário de Saúde e demais Secretarias, têm feito o possível 
para atender a população de Torres. Pediu que todos compreendam a situação.

Verª. Gisele Maria Duarte Rodrigues: Fez referência ao seu comentário a alguns funcio-
nários da SAMU, dizendo que se reportou aos funcionários que não trabalham. Afirmou que 
não falaria sobre o caso, se ele não prejudicasse a imagem dos funcionários que trabalham 
por salários tão baixos. Alertou que a denúncia foi feita, inclusive, por colegas de trabalho. 
Deixou seu respeito aos funcionários que cumprem seu papel de grande importância, mas 
afirma que irá averiguar a situação.

Ver. Valmir Daitx Alexandre: Reforçou que sua intenção e críticas são com o intuito de 
construir. Disse que, quando se refere ao Chefe do Executivo ser um corretor falando sobre 
a saúde, entende que quem deveria tomar a frente e falar sobre o assunto é um profissional. 
Reforçou que o comentário não é pessoal, mas sim político. Concordou com o Presidente da 
Mesa, ao comentar que vimemos um momento ímpar, em virtude da pandemia, e que está 
sendo feito o possível. Percebe que o Prefeito ou o Secretário de Saúde atuam firmemente, 
mas lá na frente o agente de saúde deixa de fazer a visita domiciliar, o que compromete 
todo o trabalho. É nesse sentido que esta Casa tem um papel fundamental. Reconhece que 
há críticas que ultrapassam o limite, mas tem certeza que a maioria está sempre bem inten-
cionada no sentido de ver as coisas cada vez melhores. Defende que não se trata de criticar 
o Prefeito em relação a algumas medidas duras que serão tomadas, mas sim da intenção de 
se evitar mortes.

ORDEM DO DIA:
Projeto de Lei nº 10/2020, do Ver. Ernando Elias da Silveira, que denomina via 
pública no Bairro São Braz, neste Município: Rua Silva Jardim. APROVADO
Projeto de Lei Substitutivo nº 01/2020, da Mesa Diretora, que institui o Re-
gulamento Geral de Concurso Público para Provimento dos Cargos Efetivos do 
Quadro de Pessoal da Câmara Municipal de Torres. APROVADO

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 131/2009) e de Acesso 
à Informação, o Presidente do Legislativo, convida a todos para acessarem o 
novo site da Câmara Municipal de Torres https://www.camaratorres.rs.gov.
br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e visuais, a nova 
plataforma permite à população ficar por dentro dos principais assuntos do 
Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.
Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo real, através da 
ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a comunidade mais próxi-
ma do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br
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BOLETIM DA 10ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE VEREADORES DE ARROIO DO SAL
                                                                                                                                                                                                                    

Na segunda-feira, dia 4 de abril DE 2020, aconteceu a 10ª Sessão Ordinária da Câ-
mara de Vereadores de Arroio do Sal, referente ao 8º Período Legislativo da 8ª le-
gislatura.
 Foi discutida e aprovada a ata 008/2020 de 20/04/2020. 

Presidência - Vereador Marcos da Cunha

Foi feita a Leitura das correspondências; dos Pedidos de Providências e dos OFÍ-
CIOS com as respostas do Poder Executivo aos Pedidos de Informações feitos por 
vereadores da casa. 

 TRIBUNA - pelo Secretário de Obras da Prefeitura Antônio Alves Valim

Disse que acha correto o pedido de informações feito pelos vereadores. Mas lembrou 
de que a estrutura de sua secretaria atualmente está restrita para ter agilidade nas 
respostas aos pedidos. Portanto, sugeriu que os vereadores pedissem diretamente os 
questionamentos, para o secretário de repostas mais fáceis e rápidas.
Disse que a estrutura de máquinas da secretaria está abaixo do necessário. Por isso 
a estrutura ainda não dá conta de fazer todo o trabalho. E lembrou que o pessoal na 
cidade é mal acostumado ao colocar podas na rua e outros trabalhos, o que afoga o 
dia a dia da secretaria. Lembrou que em cidades grandes é outra cultura, com mais 
responsabilização dos moradores pelo descarte deste tipo de material. 
“Explico que às vezes os vereadores pedem as coisas, mas não podemos atender, 
justamente pela falta de máquinas atualmente”. 
Respondeu de forma pontual os assuntos demandados pera a pasta por vereadores. 
Disse que entende críticas de pessoas, embora também receba elogios. Listou o or-
ganograma dos 50 funcionários em sua secretaria, mas lamentando que somente 13 
são operadores de rua. 
 Na prestação de contas de 2019, o secretário comemorou a compra de um caminhão 
Truck – que ajuda muito o trabalho. Foi comprado também um trator a preço de fá-
brica aproveitando uma boa negociação. 
 Listou alguns números. Por exemplo, que foi comprado para manutenção 1.209 
toneladas de asfalto; 3.340 metros de saibro para manter as estradas no município e 
mais 1.200 de base simples.  Listou as roçadas, listou as reformas em calçamento, 
listou metragem de ruas feitas com PVS (blocos de concreto).
 Na prestação de contas do ano de 2020 o secretário comemorou a reforma importan-
te de uma Carregadeira, listou quantidade de mais compra de asfalto, rachão, saibro, 
dentre outros. “o dinheiro da prefeitura que muitos perguntam onde está é que estou 
mostrando: em investimentos em reformas e obras” disse. 
 No final pediu que vereadores mantivessem e aumentassem os valores captados em 
emendas e recursos em ministérios em Brasília. Sugeriu que os vereadores busquem 
articulação em viagens à Capital Federal para justamente conseguir mais recursos 
para as obras da cidade. 
Mais uma vez pediu que secretários requeressem diretamente as demandas junto a 
sua pessoa, ao invés de pedir por escrito. Para ele é mais produtivo.  
Após vários vereadores trocaram questionamentos pontuais coo o secretário de Tri-
buna.

ESPAÇO DE ORADORES: (6 minutos)

MDB - CARLOS – Saldou a volta de vereadores que estavam em casa por serem do 
grupo de risco. Comemorou que a prefeitura aceitou a Indicação feita para inclusão 
na lei sobre isenção de IPTU da ampliação de prazo para 31 de agosto, que será feito. 
Sobre a obrigatoriedade de usar máscaras, ele lembrou que sugeriu isto no começo 
da Pandemia, junto com outras ideias. Lamentou que não tivesse sido feito com an-
tecedência. Disse que está preocupado com os afrontamentos feitos pelo presidente 
Bolsonaro, embora tenha votado nele no 2º Turno. Torce para que ele mude esta 
prática.

PDT - JEREMIAS – Não estava na sessão.  

PR - REJANE – Fez projeto em 2018 para que o Posto ESF tivesse o nome do Dr. 
José Hilton Castro Cardoso – 1º dentista concursado da cidade. E se decepcionou 
porque, conforme avaliou o prefeito atual não homologou o projeto, porque para a 
vereadora “o homenageado não era seu eleitor”. Que só foi homologado pela Câma-
ra e não houve sequer um pequeno evento para homenagear a família. Que a prefei-
tura só colocou no lugar uma plaquinha.
O presidente da casa, Marcos da Cunha disse que será feita a devida homenagem 
com evento para a placa do homenageado.

MDB - GIOVANI – Esteve junto na Praia Azul para passar o inseticida demandado 
pelos moradores locais junto com servidores da prefeitura. Disse que não tem nada 
a ver com o problema da inclusão da prefeitura no Cadin, como lido na sessão. 
Que quem executou os campeonatos que estão sendo apontados foi o ex-secretário 
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Matheus e a empresa que foi contratada. Lembra que nesta área de esportes há sem-
pre um preconceito com as categorias, por isso os apontamentos.  Alertou sobre os 
arroios do município e pediu para que eles fossem manejados para evitar alagamen-
tos. Pediu colocação de mais iluminação em alguns pontos da cidade que ficam às 
escuras.  Pediu roças já faz tempo na cidade e queria ser atendido, embora saiba que 
o pessoal da roçada esteja motivado porque recebeu ajustas de vencimentos. 
Parabenizou o prefeito pelo trabalho no Posto de Saúde em tempos de pandemia. 

PP - CRIDÃO – Faz cinco meses que teve uma Audiência Pública na Câmara sobre 
o Plano Diretor. Lembrou que foram inclusive montadas Comissões para o trabalho. 
E está surpreso que até hoje não recebeu nenhuma informação sobre o andamento 
do processo. Vai procurar falar com a Secretária Aline Valim, à época a responsável 
pelo andamento das reuniões. Confirmou com seus colegas sobre a falta de notícias e 
recebeu a mesma resposta, que não havia notícias do assunto.
Encerrou o pronunciamento lembrando que os vereadores têm que torcer pelo muni-
cípio, independentemente de partido.

PR - MATEUS – Lembrou que os prefeitos que assumem têm que estar prepara-
do para todos os problemas que existem, inclusive os oriundos de coisas maiores. 
Lamentou que o comércio estivesse fechando algumas lojas. Mas comemorou que 
moradores estavam de máscara num passeio que fez no final de semana, o que mos-
tra que estão cumprindo o que diz o decreto. Mas lamentou que algumas pessoas de 
fora estivessem sem máscara. Destacou um CC da prefeitura que mesmo no feriado 
atendeu um pedido seu para colocação de uma placa de sinalização em um local da 
cidade. 
Disse que acha que foram perdidas várias Guaritas com as ressacas. E lembrou que a 
administração deveria iniciar as licitações para refazer as mesmas, já que o processo 
é burocrático e vai custar em torno de R$ 50 mil. Lembrou também que outras placas 
de sinalização foram deificadas, assim como os quiosques. Todos pelas ressacas. 

PP - MAZINHO – O presidente da Câmara parabenizou a prefeitura pelas obras e 
comemorou a aceitação da população de Arroio do Sal perante o uso de máscara e 
respeito às regras. Parabenizou diretamente o prefeito pela liderança destas duas fren-
tes: obras e conscientização para evirar a proliferação do vírus na cidade. Sobre isto 
disse que não podiam evitar que pessoas da Serra viessem para suas casas em Arroio 
do Sal, mesmo em período de Isolamento Social. Mas que se preocupava com este 
fato pelo risco de contaminação vinda de fora.

MDB DIEGO – Energia Elétrica. Ele lembrou que a cidade está num momento his-
tórico de colocação de Energia Elétrica e que os lugares reclamados na sessão já estão 
na previsão dos trabalhos da municipalidade. Pediu para que seja dada ajuda da Câ-
mara e da prefeitura para que seja feita a reforma elétrica no Parque de Rodeios. “Se 
não houver a reforma não tem como haver evento no parque”, disse. Informou que 
já tem orçamentos grandes de até R$ 180 mil, mas que a insistência e concorrência 
conseguiram que o serviço seja feito por R$ 80 mil. 

PSD – JEAN – Teve conversando com um brigadiano amigo que perguntou sobre 
as verbas do GASP. É que o Posto da Brigada está precisando de uma impressora. O 
vereador Diego disse que irá doar a impressora. Mesmo assim fez pedido de informa-
ção para que o GASP diga onde está sendo utilizados os recursos, porque a Brigada 
diz que lá não está chegando. Dia do Trabalhador na Praia Azul foi premiado pela 
colocação do veneno pedido pelos moradores que estavam reclamando.
Deu os Parabéns pelo novo empreendimento, uma Imobiliária, para ele de um cida-
dão que “veio para somar na cidade”. 

ORDEM DO DIA

 - Em votação o Pedido de Informações nº 004/2020, do vereador Jeremias Scheffer 
Teixeira.
Aprovado por unanimidade entre os presentes.

 - Em votação o Pedido de Informações nº 001/2020, do vereador Jean Michel Silva 
Rocha.
Aprovado por unanimidade entre os presentes.

 - Em apreciação (Leitura) o Projeto de Lei nº 29/2020, do Poder Executivo, que 
Autoriza a Prefeitura a desafetar parte da projeção da área da Rua Alípio Dias Nunes, 
no Balneário Sereia do Mar, e dá outras providências.

 - Em apreciação (Leitura) o Projeto de Lei nº 30/2020, do Poder Legislativo, que 
Nomeia praça inominada, situada entre as quadras “14 e 19” do Balneário Marambia, 
localizada neste Município.

Não houve Espaço de Liderança nesta sessão.
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ÁRIES - Semana intensa, ariano, e 
com algumas possíveis transforma-
ções. Conte mais com a ajuda dos 
outros e não tente convencer as pes-
soas de que suas ideias são as me-

lhores. É hora de construir junto. O céu da semana 
pode trazer ansiedade, mas também decisões impor-
tantes. Aproveite também os bons momentos.

TOURO - São dias movimentados por 
aí, taurino. E o céu da semana pede 
que você foque no que está dando 
certo, nas boas relações e nos bons 
momentos. Cuidado para não criar ex-

pectativas à toa e para não sofrer além da conta. As 
mudanças são bem vindas, por mais difícil que seja 
mudar nesse momento

GÊMEOS - Com Mercúrio tão ativado essa 
semana tende a ser super movimentada pra 
você, geminiano. Movimentações importan-
tes podem acontecer nos assuntos de traba-
lho, inclusive, com alguma boa notícia que 

você vinha esperando e oportunidades que surgem de onde 
você menos espera. Aproveite os bons ventos.

CÂNCER - Semana de Lua Cheia é sem-
pre mais intensa para você, né canceriano? 
Mas é hora de mergulhar profundamente 
também nos bons desejos e sensações. 
Cuidado para não ficar tentando explicar 

tudo, não é hora de colocar razão e emoção uma conta a ou-
tra. Tente curtir alguns bons momentos.

LEÃO - Foco nas coisas da casa e 
família, leonino. É importante olhar 
para sua vida e tentar organizar 
melhor as coisas. E tentar encontrar 
aí dentro de você o que quer de 

fato para sua vida daqui para frente. Assuntos de 
trabalho também ganham importância e destaque. 
Tente dar atenção para tudo, mas vá com calma.

VIRGEM - O céu da semana é mo-
vimentado e intenso para você, 
virginiano. Foco no que é mais im-
portante, cuide da organização do 
tempo e faça acontecer. São dias de 

oportunidade, sucesso e muita produtividade. Você 
também pode fazer bons contatos e ter ótimas con-
versas. aproveite a semana.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Um bom momento para avaliar a 
vida e as relações, libriano. Você vai perce-
ber que tem muita gente legal à sua volta, 
mas pode se decepcionar com algumas 
delas. Cuidado para não sonhar muito alto 

ou criar expectativas em excesso. O momento é de viver 
um dia de cada vez, com calma e cuidado. Desacelere.

CAPRICÓRNIO - Um momen-
to para tentar se divertir mais 
, capricorniano. Vida amorosa 
pode ganhar novidades tam-
bém. Mas é bom ir com calma 

em tudo que faz e lembrando de não se pre-
ocupar ou se sobrecarregar demais. Conte 
mais com seus amigos, a semana é ótima 
para as trocas.

AQUÁRIO - Foco na carreira, 
aquariano. Dias de mais visi-
bilidade e sucesso. Você pode 
ter boas oportunidades. Tente 
mostrar seu melhor, fazer os 

bons contatos, criar chances. Mas lembre-se 
de cuidar de você, do corpo e da saúde. ten-
te se exercitar, será importante para equilibrar 
tanta energia mental.

PEIXES - É um bom momento 
para voltar a planejar o futuro, 
pisciano. Permita-se sonhar, ima-
ginar, anotar ideias, fazer contatos 
e ter conversas sobre as coisas 

mais importantes. o céu também favorece contato 
com a natureza e a espiritualidade. Preste atenção 
aos sinais e sincronicidades.

ESCORPIÃO - Um bom momento para fo-
car no que você quer plantar, escorpiano. 
A lua fica cheia no seu signo e suas emo-
ções se potencializam, o que também deixa 
mais claro tudo que está sentindo e quer pra 

você. É um ótimo momento para avaliar também suas rela-
ções e parcerias. O céu pode te ajudar, aproveite.

SAGITÁRIO - Um bom momento para olhar 
para dentro, sagitariano. Tente diminuir o rit-
mo, olhar pra dentro, cuidar bem do seu cor-
po, da sua mente, das suas emoções, da sua 
alma. Preste atenção aos sonhos. Converse 

sobre suas questões com as pessoas mais próximas. Você 
pode ter bons insights sobre sua vida e seu futuro

VARIEDADES

(semana entre 04/05 e 11/05)



20 A FOLHASexta-Feira, 8 de Maio de 2020

Dia das Mães: Uma justa homenagem 
às mulheres que nos dão a vida!

A história do Dia das Mães 
tem diferentes origens, varian-
do de acordo com a cultura. Na 
mitologia grega, ocorre uma de 
suas primeiras manifestações co-
nhecidas.  Os gregos festejavam 
a entrada da primavera reveren-
ciando Rhea, mulher de Cronus e 
mãe de Zeus, também considera-
da mãe de todos os deuses. Já os 
romanos festejavam a chegada da 
primavera reverenciando Cybele, 
considerada para eles a mãe dos 
deuses. Chamada de “Hilária”, 
essa celebração durava três dias 
e incluía paradas, jogos e baile de 
máscaras.

. Durante o século XVII, a Ingla-
terra celebrava no 4º Domingo de 
Quaresma (40 dias antes da Pás-
coa) um dia chamado “Domingo 
da Mãe”, que pretendia homena-
gear todas as mães inglesas. Neste 
período, a maior parte da classe 
baixa inglesa trabalhava longe de 
casa e vivia com os patrões. No 
Domingo da Mãe, os servos ti-
nham um dia de folga e eram en-
corajados a regressar a casa e pas-
sar esse dia com a sua mãe.

Ana Jarvis e sua 
campanha pelas mães

Nos tempos contemporâneos, 
o Dia das Mães encontrou na dedi-
cação de uma mulher dos Estados 
Unidos a história necessária para 
sua popularização. Ana Jarvis , mu-
lher que perdeu sua mãe muito 
cedo, foi quem iniciou uma grande 
campanha para instituir de verdade 
a data, lá no começo do século XX. 

Juntamente com alguns amigos, 
Anna Jarvis organizou uma cerimô-
nia no ano de 1907 em Grafton (no 
estado de Virginia do Oeste), para 
homenagear sua mãe, que havia 
falecido dois anos antes disso. A 
mãe de Anna havia tentado criar 
o Mother´s Friendship Days, como 
um modo de lidar com as conse-
quências da Guerra Civil (muitas 
mães perderam seus filhos em 
combate naquela época).

 Para criar um feriado nacional 
que homenageasse todas as mães, 
Ana e seus apoiadores escreveram 
para ministros, políticos e homens 
influentes no país, em uma gran-
de campanha. Seus esforços foram 

recompensados e assim o Dia das 
Mães foi oficializado.

Em 1910, Virginia do Oeste se tor-
nou o primeiro Estado norte-america-
no a reconhecer o feriado. Toda a na-
ção seguiu esta decisão e, em 1914, o 
Presidente Wilson declarou que o se-
gundo domingo do mês de maio seria 
considerado o Dia das Mães. 

Anna usou o cravo como símbo-
lo das mães, uma vez que o cravo 
representa a doçura, pureza e tole-
rância presentes no amor de mãe. 
Infelizmente para Anna, sua inten-
ção acabou sendo superada pelo 
comércio que soube e sabe até hoje 
explorar muito bem todos esses fe-
riados comemorativos. Anna lutou 
muito contra essa “comercialização” 
e chegou até mesmo a ser presa 
após ter “perturbado a ordem” em 
uma convenção de mães, em 1923. 
Anna nunca se casou, e também não 
teve filhos. Ela faleceu em 1948.

No Brasil e pelo mundo

No Brasil, o Dia das Mães foi 
introduzido pela Associação Cristã 
de Moços (ACM) de Porto Alegre, 

em maio de 1918. A data passou 
a ser celebrada oficialmente no 
segundo domingo de maio, con-
forme decreto assinado, em 1932, 
pelo presidente Getúlio Vargas. Em 
1949, vários proprietários de lojas 
de São Paulo lançaram uma grande 
campanha publicitária incentivan-
do a compra de presentes para as 
mães e o hábito de presentear as 
mães ganhou impulso no país.

Em Portugal, o Dia da Mãe é ce-

lebrado no primeiro domingo de 
Maio, embora durante muitos anos 
tivesse sido comemorado no dia 8 
de Dezembro, dia da Nossa Senho-
ra da Conceição. Já em Israel, o Dia 
da Mãe deixou de ser celebrado, 
sendo substituído pelo Dia da Fa-
mília, que ocorre em fevereiro.

No mundo Árabe, a data se co-
memora no dia 21 de março, en-
trada da primavera para os países 
do Hemisfério Norte.

HISTÓRIA

UM CONCEITO SOBRE AS MÃES
Por Guile Rocha

As mães são todas diferentes, mas tam-
bém parecidas. São todas um conjunto de 
harmonias e desarmonias que formam, em 
nossas mentes, o conceito da figura mater-
na. São super protetoras ou liberais, carinho-
sas ou mais rígidas, sonhadoras ou realistas. 
Nem toda a mãe tem a mesma carga genéti-
ca de seus filhos, mas toda a mãe de verdade 
assume o dever de criar os seus rebentos.

Toda mãe é sagrada, pois toda mãe é, na 
raiz da palavra, uma criadora. É uma mãe 
quem, primeiramente, nos dá a dádiva da 
vida. Depois disso, ela vai estar lá nos crian-
do, preparando para enfrentar as adversi-
dades que o mundo vai colocar em nosso 
caminho. Ainda quando somos pequenos, a 
mãe deve nos ensinar a valorizar as peque-
nas e belas coisas da nossa existência, e deve 
querer estar presente para nos proteger nos 
momentos de insegurança, ou para moti-
var mesmo quando a causa parece perdida. 
Calejada pela experiência, a mãe vai estar 
sempre presente para dar um bom conse-
lho nos momentos de confusão, vai batalhar 
para oferecer o melhor que puder para seus 
filhos.

Muitas mães tornam sua própria vida mi-
núscula para poder acrescer mais as nossas 
vidas. E são as mães quem nos ensinam pela 
primeira vez o que é o amor. E esse víncu-
lo de amor que tão cedo se cria, o amor de 
mãe, ele muitas vezes extrapola a própria ra-
zão, não obedece lei nem piedade, pois uma 
mãe pode fazer de tudo para garantir a segu-

rança do seu filho. E por razões como estas 
que quase toda mãe tem uma jurisprudência 
especial no coração de cada filho.

Nem todos tem uma mãe presente. Al-
gumas pessoas pouco conheceram as suas, 
ou não conheceram. Outros dirão que suas 
mães estiveram ausentes, que não estavam 
lá quando mais se precisava. Muitos de nós 
perderam as suas para o tempo, e tem a mãe 
viva apenas em pensamento. Mas de qual-
quer forma, não importa como seja a mãe 
ou onde ela esteja, a falta do conforto ma-
terno sempre dói. Pois mãe é uma luz que 
não se apaga nunca no coração de um filho, 
nem com o vento mais forte da tempesta-
de. Então, finalizo este texto parafraseando 
Carlos Drummond de Andrade: "Fosse eu Rei 
do Mundo,baixava uma lei: Mãe não morre 
nunca, mãe ficará sempre junto de seu filho. 
E ele, velho, embora,será sempre pequeni-
no, feito grão de milho".

Feliz dia das Mães!



A FOLHA 21Sexta-Feira, 8 de Maio de 2020REGIÃO

Procura por cestas básicas triplica em Dom Pedro de Alcântara durante a pandemia
A procura por cestas básicas em 

Dom Pedro de Alcântara triplicou 
após o início da pandemia do novo 
coronavírus (Covid-19). A Prefeitura 
Municipal, por meio da Secretaria 
de Assistência Social, está dando 
todo o suporte necessário para es-
sas famílias, baseada nos critérios 
da Lei Municipal 1.1876/2018.

“Mesmo diante da atual situa-
ção e da grande demanda, estamos 
conseguindo suprir às necessidades 
das famílias que chegam até nós. 
Sabemos que muitas pessoas estão 
sem poder trabalhar neste momen-
to, que perderam seu emprego, e 
se encontram em situação de vul-

nerabilidade”, disse a Secretária de 
Assistência Social, Raquel Model. 
Ela lembra ainda que, além de ali-
mentos, é disponibilizado roupas e 
cobertas para quem precisa.

As pessoas que estão necessi-
tadas e que se enquadram dentro 
dos requisitos da lei, serão contem-
pladas. Para solicitar o benefício, é 
preciso procurar a Secretaria de As-
sistência Social para fazer o requeri-
mento e passar por uma avaliação. 
Para evitar aglomeração e atender 
àqueles que não têm condições de 
se deslocar até a Prefeitura Munici-
pal, a solicitação pode ser feita pelo 
telefone (51) 3664-0011.

O benefício será concedido aos 
indivíduos ou famílias que estiverem 
inseridos no Cadastro Único para 
Programas Sociais do município de 
Dom Pedro de Alcântara, com dados 
atualizados. Além disso, devem es-
tar comprovadamente em situação 
de vulnerabilidade social e econô-
mica, mediante avaliação socioeco-
nômica realizada por profissionais 
da Secretaria de Assistência Social.

“Após a avaliação, a assistente 
social faz uma visita na casa do re-
querente para saber se a família se 
enquadra dos critérios da Lei Muni-
cipal, para assim conceder a cesta 
básica”, explicou a secretária.

Secretaria de Saúde implementa mudanças no Pronto 
Atendimento 24H para enfrentamento do Coronavírus

A Prefeitura Municipal de Arroio 
do Sal, por meio da Secretaria de 
Saúde, realizou mudanças na estru-
tura do Pronto Atendimento 24H vi-
sando um melhor atendimento aos 
casos de Coronavírus no município.

O posto foi dividido em duas alas, 
ficando a parte da frente para trata-
mento de pacientes com síndromes 
gripas, tosse, febre, suspeitas e não 
suspeitas de Covid-19, tendo à dis-
posição enfermeiros, médicos e téc-
nicos aptos a fazer o mapeamento 
dos sintomas. Já o atendimento de 
demais enfermidades, urgências 
e emergências está sendo feito na 
parte de trás, onde foi construída 
uma recepção separada e com fácil 
acesso de ambulância.

Durante este período de Pande-
mia, a equipe de atendimento foi 
ampliada, sendo dobrados os nú-
meros de médicos, técnicos, enfer-
meiros, recepcionistas e seguranças 

para que a situação esteja controla-
da caso haja necessidade de atendi-
mentos e os pacientes sejam bem 
acolhidos e atendidos de forma 
mais eficaz.

Terceira fase da campanha de vacinação contra a gripe sofre alterações
A terceira fase da campanha de 

combate à gripe (Influenza) sofreu 
alterações em todo o país. A etapa, 
que ocorreria entre os dias 09 e 22 de 
maio, será realizada entre 11 de maio 
e 05 de junho. Houve ainda a divi-
são deste terceiro grupo de risco em 
duas partes, além do cancelamento 

do dia D mobilização nacional, que 
ocorreria neste sábado (9).

Essa terceira fase da campanha 
inclui crianças de 6 meses a meno-
res de 6 anos de idade, pessoas com 
deficiência, gestantes, puérperas até 
45 dias, adultos de 55 a 59 anos de 
idade e professores das escolas pú-

blicas e privadas. Com a divisão, as 
crianças, as pessoas com deficiên-
cias, as gestantes e puérperas, serão 
imunizadas de 11 a 17 de maio. Já os 
adultos com idade entre 55 e 59 anos 
e os professores, serão vacinados en-
tre 18 de maio e 5 de junho. 

Para vacinar as crianças, os pais 

ou responsáveis devem procurar a 
Policlínica Municipal de Três Cacho-
eiras. As gestantes, puérperas, pes-
soas com deficiência, professores e 
adultos com idade entre 55 e 59 anos 
devem ir nas suas Unidades de Saú-
de. Já em Dom Pedro de Alcântara 
a vacinação será realizada das 8h às 

17h, no Posto de Saúde do municí-
pio. A Secretaria Municipal de Saúde 
pede para que a população atenda 
às recomendações de higienização, 
como o uso de máscaras e álcool gel, 
e ainda o distanciamento de cerca de 
dois metros entre as pessoas, evitan-
do aglomeração.

Passo de Torres teve grande incêndio 
em área de vegetação nativa

Um incêndio avaliado como de 
grande proporção e risco pelo Cor-
po de Bombeiros ocorreu em vege-
tação nativa no município de Passo 
de Torres, na tarde de sábado (2 de 
maio).

A área queimada foi cerca de 
20 hectares e aproximadamente 
30 casas foram protegidas. A ocor-
rência se deu por volta das 15h do 
sábado. A região atingida foi uma 
área de reflorestamento, colocan-
do em risco mata e residências de 
três bairros do município: Praia 

Azul, Silveira e Paraíso.
O caso foi atendido pelos bom-

beiros de Passo de Torres que, ao 
verificarem a grande área atingida 
pelas chamas e o número de re-
sidências que estavam em risco, 
solicitaram também o apoio dos 
Bombeiros de Torres/RS e Sombrio.

Os agentes contaram com a aju-
da de populares para extinguir os 
fogos da região. Foram gastos cerca 
de 13 mil litros de água transpor-
tada, 1 soprador, 6 batedores e 4 
bombas costais na ocorrência.

Atendimentos aos agricultores são mantidos em 
Dom Pedro de Alcântara em meio a pandemia

Mesmo diante da pandemia do 
novo coronavírus (Covid-19), a Secreta-
ria de Agricultura de Dom Pedro de Al-
cântara está mantendo os atendimen-
tos às solicitações dos agricultores do 
município, considerando a importância 
de escoar a produção diante da fragi-

lidade econômica em que o país está 
vivendo. 

Ensaibramento de estradas nas pro-
priedades, abertura de acessos, limpe-
za de açudes e preparação do terreno 
para plantio são algumas das deman-
das atendidas nesta última semana, 

em comunidades como Porto Colônia, 
Morro dos Passarinhos, Morro da Boas 
Vista, Laguneiro, São Braz e Centro. 

A Secretaria de Obras também rea-
lizou melhorias em estradas com colo-
cação de saibro na comunidade de São 
Braz, além de Porto Colônia.
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Dom Pedro de Alcântara dispõe 
agora de cinco pontos de coleta de 
materiais recicláveis. Aquelas pes-
soas que não desejarem esperar o 
caminhão da coleta seletiva passar 
(a cada 15 dias), terão a opção de 
levar os seus resíduos até estes pon-
tos para o descarte. 

Os contêineres - adquiridos por 
meio do Conselho Municipal de 
Meio Ambiente proveniente dos 
valores arrecadados das taxas am-
bientais (Fundo Municipal de Meio 
Ambiente) – foram instalados nos 
seguintes pontos:  1) Escola Muni-
cipal Professora Luzia Rodrigues (Hi-
lários), 2) Creche (Centro), 3) Escola 
Estadual Dom Pedro de Alcântara 
(Centro), 4) Escola Estadual José An-
tônio Rolim (Arroio dos Mengues), e 
5) Prefeitura Municipal (Centro).

Coleta a cada 15 dias

O caminhão da coleta seletiva 
passará a cada 15 dias, tendo em 
vista o baixo volume de resíduos 
recicláveis que estão sendo descar-
tados. Desta forma, ele passará na 

próxima quarta-feira (13), e na sub-
sequente não, e assim sucessiva-
mente. “Pedimos que os moradores 
coloquem o material reciclável na 
terça-feira anterior, à tardinha, ao 
lado do latão de lixo, para que não 
seja perdido como rejeito”, solicitou 
a chefe do Departamento de Gestão 
Ambiental, Fabiana Dimer. 

A coleta seletiva está sendo rea-
lizada pela Prefeitura Municipal em 
parceria com a Central de Coleta e 

Beneficiamento (Cecobe). Dentre 
os resíduos sólidos (materiais re-
cicláveis) que são recolhidos estão 
o plástico, papel, sucatas, vidros, 
metais em geral, eletrodomésticos, 
dentre outros.  

Mais informações sobre a coleta 
seletiva de Dom Pedro de Alcânta-
ra, entre em contato com o Depar-
tamento de Gestão Ambiental por 
meio do telefone 3664-0011. 

Dom Pedro de Alcântara tem pontos 
de coleta para materiais recicláveis
Quem desejar descartar os resíduos antes do caminhão passar, pode levar nestes 

cinco pontos de coleta

REGIÃO

Prefeito e equipe, junto a um dos pontos de coleta (foto de 
arquivo, tirada antes da pandemia e suspensão das aulas)Reiniciou esta semana a obra de 

recapeamento asfáltico da Avenida 
Interpraias Norte, em Arroio do Sal. 
Estal contempla 4.200m² do Jardim 
Olivia Norte à Praia Azul, com um 
custo de 2,5 milhões de reais.

Esta é uma obra muito impor-
tante para o desenvolvimento de 
nosso município e já se encontra 
em fase de conclusão, com previsão 
de término dentro de trinta dias. A 
Interpraias é a principal via do mu-
nicípio, atravessando-o de ponta a 
ponta e é muito utilizada por mo-

radores.
“Estou muito contente com a 

retomada desta obra! Não estamos 
medindo esforços para que ela seja 
concluída o mais breve possível. 
Sabemos que enfrentamos uma 
pandemia e atrasos podem ocorrer, 
mas seguimos com o pensamen-
to positivo e trabalhando muito 
para que se realize antes do prazo 
previsto. Nossa comunidade me-
rece uma melhoria tão importante 
como esta”, reforça o Prefeito Af-
fonso Flávio Angst (Bolão).

Importante obra de asfaltamento 
da Interpraias Norte está em fase 

de conclusão em Arroio do Sal

Mãe
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Inicia construção de gavetários 
no novo cemitério de Dom Pedro de Alcântara

Iniciou na última semana as 
obras de construção dos gavetá-
rios e ossários no novo cemité-
rio municipal de Dom Pedro de 
Alcântara, localizado na comuni-
dade de Coqueiro Alto.  “Nesta 
etapa estamos implantando o pri-
meiro gavetário, que é composto 
por 20 gavetas de tamanho nor-
mal (85x60x225cm), 3 gavetas de 
tamanho grande (100x70x225cm) 
e 72 ossários (30x40x90cm)”, in-
formou o arquiteto da Prefeitura 
Municipal, Steeven Ávila. 

Para executar este projeto, 

foi contratada uma empresa es-
pecializada, que deve entregar 
a obra dentro dois meses. “O 
projeto é em alvenaria e concre-
to, seguindo as determinações 
técnicas dos órgãos ambientais”, 
informou Steeven. O novo cemi-
tério terá um padrão moderno 
e será organizado em forma de 
lotes - onde as famílias poderão 
fazer os jazigos. As capelas terão 
registros, algo que hoje não há. 
O projeto da Prefeitura Munici-
pal prevê ainda a construção de 
uma capela mortuária (espaço 

para velório) junto ao cemitério, 
bem como um escritório admi-
nistrativo (para organização dos 
arquivos).

A construção de um novo ce-
mitério é uma demanda cobrada 
há muitos anos em Dom Pedro 
de Alcântara. Há mais de seis 
anos que o Ministério Público 
(MP) vem apontando problemas 
com o atual cemitério, sendo que 
o mesmo está interditado pela 
justiça em decorrência do uso 
saturado da área - muitos jazigos 
(sepulturas) para pouco espaço.

Secretaria de Saúde de Três Cachoeiras ganha protetores 
faciais para atuar na linha de frente da pandemia

A Secretaria de Saúde de Três Ca-
choeiras, ganhou no final de abril, dez 

protetores faciais com óculos, para 
utilização dos profissionais de saú-

de que atuam na linha de frente da 
pandemia do novo coronavírus (Co-
vid-19).

Os protetores foram confeccio-
nados e doados pela proprietária de 
um laboratório de prótese dentária 
de Três Cachoeiras, Jaqueline Oliveira, 
em parceria com um grupo de profis-
sionais da área de prótese dentária e 
odontologia de vários lugares do Bra-
sil. 

A ideia de desenvolver estes 
protetores faciais, surgiu diante do 
avanço da pandemia do novo coro-

navírus e da falta de acessórios des-
te tipo no país. Todo o dispositivo foi 
pensado e custeado em parceria por 
esses dentistas. Cada protetor facial 
é composto por um par de clipes 
produzido na impressora 3D, uma 
placa de acetato e um óculos de pro-
teção.  “O município agradece muito 
por essa doação, que é de grande 
valia para o combate à pandemia”, 
disse a secretária de Saúde, Gilcina-
ra Pereira, que há cerca de uma se-
mana testou positivo ao Covid-19 e 
está em isolamento.

SAMU em novo endereço
Desde a última semana, a base do 

Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU) de Três Cachoeiras está 
em novo endereço. A nova sede se loca-
liza na Rua Manoel José Rodrigues, 845 
– Centro, próximo à Prefeitura Municipal 
e a Escola de Educação Infantil Abelinha.  

O plantão dos motoristas da ambu-
lância do município também está nes-
te mesmo ponto. Em caso de urgência 
entrar em contato com a SAMU pelo 
192 e o PLANTÃO pelo telefone (51) 
99991-7944.

Sombrio registra terceira morte pela Covid-19
Município do extremo sul de SC tinha 33 casos positivos de coronavírus até quarta-feira (07)

Na manhã de segunda-feira, 
4 de maio, a Vigilância Epide-
miológica de Sombrio informou 
- através de comunicado pelo 
Facebook -  que o município 
teve a terceira morte pela Co-
vid-19. A paciente Dilceia Ale-
xandre Machado, faleceu na 
noite de domingo (03), após ter 
ficado mais de 30 dias internada 
na UTI do Hospital Regional de 
Araranguá.

Até quarta-feira (07) Sombrio 
tinha 33 casos confirmados do 
novo coronavírus, sendo que 
14 estão curados e 3 pessoas 
foram à óbito. Dos 15 municí-

pios que compõe a região do 
Extremo Sul de Santa Catarina, 
Sombrio é a cidade com maior 

número de casos confirmados 
da Covid-19 e com maior núme-
ro de mortes pela doença.

Posto de Saúde de DPA tem espaço reservado para 
atendimentos de pacientes com sintomas gripais
O Posto de Saúde de Dom Pedro 

de Alcântara dispõe de um espaço 
reservado, totalmente equipado, para 
atender pacientes com sintomas re-
lacionados ao novo coronavírus (Co-
vid-19) e gripais.

Quando o paciente chega na Uni-
dade de Saúde apresentando algum 
destes sintomas, ele é diretamente 
encaminhado para este ambiente, 

onde é feita a triagem e os primeiros 
procedimentos pela enfermeira. Pos-
teriormente o médico faz a consulta 
e avalia o quadro. Em alguns casos, 
o paciente é medicado e orientado 
quanto ao isolamento domiciliar e 
cuidados de proteção.

A Secretaria de Saúde está dispo-
nibilizando ainda um Disque Corona 
pelo Whats App, cujo número é (51) 

99668-0947.
Os atendimentos de saúde foram 

retomados no ESF Guilherme Cléo 
Biasi mediante agendamento. Dentre 
os atendimentos estão os odontológi-
cos (conforme avaliação), os exames 
laboratoriais, de preventivo e testes 
rápidos (Sífilis, HIV e Hepatite B e C). 
Mais informações pelo telefone (51) 
3664-0247.

Até quarta (06), Três Cachoeiras tinha 
14 casos confirmados de coronavírus
Conforme o boletim epidemiológico 

apresentado pela Prefeitura de Três Ca-
choeiras na quarta-feira (06), o municí-
pio contava com  14 casos confirmados 
do novo coronavírus. Além disso, havia 
37 pessoas com sindrome gripal e 74 
contatantes em isolamento.

No total, até quarta um total de 37 
coletas de testes para Covid-19 foram 
realizadas com pacientes de Três Cacho-
eiras - sendo que 4 ainda aguardavam 
resultado e outras  19 já haviam testado 
negativo. Nenhum paciente do municí-
pio com Covid-19 estava internado.

Arroio do Sal com 3 casos 
confirmados

Já Arroio do Sal apresentou mais um 
novo caso de Coronavírus nesta semana - 
sendo que o paciente já está recuperado. 
Conforme o boletim epidemiológico do 
município apresentado na quarta-feira 
(06), há 3 casos confirmados, sendo dois 
recuperados e um óbito. Há ainda 1 caso 
suspeito e 24 casos em monitoramento.

Até quinta (07), Dom Pedro de Al-
cântara segue sem registro de pacientes 
com Covid 19 - e Passo de Torres segue 
com 1 caso positivo (já recuperado).

CEEE Arroio do Sal informa que haverá 
desligamento programado

A CEEE Arroio do Sal está realizan-
do manutenções na rede elétrica do 
município. Devido à isso, alguns des-
ligamentos ocorrerão no Balneário 
Torres Sul, dia 12 de maio, das 13h às 
19h. 

Confira os locais onde haverá o 
desligamento programado: Av. Wilma 
Lumertz – do nº 88 ao nº 504; Bec. 
Vila Rica – nº 486; Rua Agenor Silveira 
Lopes – do nº13224 ao nº 13535; Rua 
Barbacena – do nº 65 ao nº399; Rua 
Beira Mar Norte – do nº 13225 ao nº 
13387; Rua Caramuru – do nº 13123 
ao nº 13545; Rua Esmeralda – do nº 

13225 ao nº 13557; Rua Guananazes 
– do nº 13225 ao nº 13516; Rua Ho-
rizontina – do nº 13225 ao nº 13522; 
Rua Igrejinha – do nº 13236 ao nº 
13461; Rua Interpraias Norte – do nº 
13224 ao nº 13557; Rua Interpraias 
Norte – do nº 13871 ao nº 14017; Av. 
Beira Mar – do nº 74 ao nº 681; Av. 
Caxias do Sul – do nº 230 ao nº 316; 
Rua Bento Gonçalves – do nº 30 ao nº 
216; Rua Farroupilha – do nº 48 ao nº 
198; Rua Minas Gerais – do nº 25 ao 
nº 417; Rua Novo Hamburgo – do nº 
19 ao nº 234; Rua Paraná – nº 547; 
Rua São Leopoldo – do nº 33 ao nº 99
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Pontos turísticos de Torres, Morro do Farol e Parque da Guarita também estão interditado

Prefeitura interdita, novamente, espaços públicos 
e orientará sobre regras nas filas dos bancos

Com Prefeitura de Torres

Devido ao fato de algumas 
pessoas em Torres não respei-
tarem a orientação de isola-
mento social e ainda violarem 
os espaços já interditados pela 
Prefeitura, o Comitê de Crise do 
Coronavírus novamente deter-
minou que a Guarda Municipal 
bloqueasse praças e espaços 
esportivos com fitas zebradas. 
A definição ocorreu nesta se-

gunda-feira, dia 4. O Morro do 
Farol e o Parque Estadual da 
Guarita também estão inter-
ditados. Além disto, a Defesa 
Civil estará nesta sexta-feira, 8 
de maio, e toda a semana se-
guinte, orientando a população 
sobre o uso de máscara e quan-
to ao distanciamento social nas 
filas, principalmente das agên-
cias bancárias e lotéricas.

Com faixas zebradas, a Guar-
da Municipal vem interditando 

várias praças e espaços espor-
tivos devido a aglomeração de 
pessoas, tanto no centro da ci-
dade como em alguns bairros. 
Em determinados locais foram 
colocados malas baianas, como 
no caso da cancha de bocha, 
na Praça Pinheiro Machado. 
A Prefeitura explica que a me-
dida foi tomada diante da po-
pulação não cumprir com as 
orientações de distanciamento 
social. A iniciativa é importan-

te para evitar 
o contágio e a 
circulação do 
coronavírus no 
município.

Defesa Civil e Guarda Municipal orientam 
população

Defesa Civil e Guarda Municipal já circu-
lam pelos locais, orientando a população. A 
partir desta sexta, a Defesa Civil dará aten-
ção às filas no comércio local, com o intuito 
de manter o distanciamento social. Também 
orientará sobre o uso correto da máscara e 
do álcool gel. A ação da DC contará com o 
apoio de voluntários, como os estudantes do 

Projeto Salvando Vida, Resgatando Almas, da 
Secretaria Municipal de Educação. A determi-
nação primeira da administração municipal é 
sair de casa, só para trabalhar e para necessi-
dades essenciais. Vários segmentos da cidade 
estão funcionando, porém, dentro de rigoro-
so regramento. A intenção é manter os espa-
ços interditados sem período determinado.
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Atendimento psicológico online para vítimas de violência 
doméstica tem início na Polícia Civil

Nessa segunda-feira (04), 
a Polícia Civil, em parceria 
com o Instituto-Geral de Pe-
rícias (IGP), por meio do De-
partamento Médico-Legal 
(DML), iniciou o serviço de 
plantão psicológico online 
para vítimas diretas e indire-
tas de violência doméstica.

O atendimento, inicial-
mente, será implantado 
na Delegacia Especializada 
no Atendimento à Mulher 
(Deam) de Porto Alegre, 
com o objetivo de diminuir 
a ansiedade da vítima, au-
xiliar no preenchimento do 
questionário de avaliação 
de risco e facilitar sua orga-
nização mental para o de-

poimento.
Após o primeiro aten-

dimento policial, com a 
anuência da vítima, seu 
número de telefone será 
repassado para a psicóloga 
responsável do DML. Em se-
guida, em sala reservada ao 
acolhimento psicossocial, 
enquanto a vítima aguarda 
para prestar depoimento, 
a profissional de saúde fará 
contato por videochamada.

O atendimento terá du-
ração de 20-25 minutos e 
será disponibilizado na se-
gunda-feira, das 09h às 17h, 
e no sábado, das 10h às 15h.

Segundo a delegada Ta-
tiana Bastos, o atendimento 

se dará no momento ante-
rior à solicitação de Medi-
das Protetivas de Urgência 
e permanecerá pelo tempo 
necessário. “Dessa forma, 
no período em que ocorre 
a comunicação ao agressor 
e à família sobre as Medi-
das Protetivas, no qual uma 
série de reações tanto por 
parte do agressor, que pode 
novamente reproduzir vio-
lência psicológica ou física, 
quanto pela família, culpa-
bilização da mulher, podem 
ocorrer, ela contará com o 
suporte emocional.

*POR MICHEL FONTANA 
(ASCOM POLÍCIA CIVIL)

BM prende dupla por receptação em Arroio do Sal
A prisão de uma dupla ocorreu 

na noite de segunda-feira (4), em 
endereço no bairro Praia Azul, 
em Arroio do Sal. Os Policiais da 
Brigada Militar (BM) estavam em 
patrulhamento quando avista-
ram um veículo Ford Escort de 
cor branca, o qual estaria em 

atitude suspeita. "Realizada a 
abordagem, e em consulta ao sis-
tema, se verificou que o veículo 
estava em situação de furto/rou-
bo. Verificou-se ainda que a du-
pla utilizava um espécie de chave 
'micha' para ligar o veículo", des-
taca a comunicação da BM. 

Foram presos G., 20 anos 
(com antecedente por ameaça), 
e L., 30 anos (com antecedentes 
por lesão corporal - Maria da Pe-
nha, estelionato (2x), crime de 
poluição ambiental (2x)). Os in-
divíduos foram encaminhados à 
Delegacia de Polícia.

Com 187 gramas de maconha, 
homem é por tráfico em Torres

Durante a noite de quinta-
-feira (30), a Brigada Militar 
prendeu mais um indivíduo 
por tráfico de drogas em Tor-
res.  A ocorrência foi na rua 
21 de Maio, bairro Curtume 
- onde os policiais encontra-
ram A., 30 anos (anteceden-

tes por posse de entorpe-
centes, ameaça, furto mão 
grande, lesão corporal, re-
ceptação, adulteração de si-
nal identificador, receptação 
de veículo e tráfico de entor-
pecentes). 

O homem foi abordado e 

com ele foram encontrados: 
07 tabletes de maconha pe-
sando 187g, 01 rolo de papel 
alumínio, R$ 355,00 e 02 te-
lefones celulares. Assim, foi 
dada voz de prisão ao indivi-
duo, que foi conduzido à De-
legacia de Polícia.

Homem de 79 anos é preso por furto qualificado em Torres
A prisão de um indivíduo por 

furto qualificado ocorreu na tar-
de desta segunda-feira (4), na Av. 
Castelo Branco em Torres. Sabe-

dores da informação, de que um 
homem havia furtado uma caixa 
de som portátil em uma loja de 
informática no Centro da cidade, 

a Brigada Militar deslocou poli-
ciais em diligências na área. 

Em buscas pela Av. Castelo 
Branco, os policiais abordaram 

G., 79 anos (antecedentes por 
ameaça 3x e crime de poluição 
ambiental). Durante revista pes-
soal  ao homem foi localizado, 

dentro da mochila do suspeito, 
o objeto furtado. O homem foi 
preso encaminhado à Delegacia 
de Polícia.
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O Residencial Geriátrico Villa Ron-
na também não apresentou sinal de 
Coronavírus em seu espaço. Mas está 
já há dois meses com altas restrições 

para que os hospedes possam estar 
sendo protegidos, já que são todos 
Idosos e do grupo de risco. De acor-
do com a diretora do espaço, Renata 

Garcia, são duas casas que hospe-
dam ao todo 22 residentes. E traba-
lham no espaço 15 funcionários. 

Referente aos cuidados, a gestora 
explica que eles seguem a cartilha da 
Vigilância Sanitária e do Ministério 
Público (MP) da comarca, que con-
forme Renata. O MP também toma a 
liberdade de enviar uma espécie de 
pedido de providência e pedidos de 
informação para todas as casas que 
trabalham com Idosos.

No Villa Ronna, os idosos estão 
praticamente isolados do mundo ex-
terno nestes momentos de quaren-
tena e regimes de exceção sanitária. 
As visitas também estão proibidas e 
os familiares podem somente man-
dar um abraço de longe através do 
portão da edificação onde habitam 
os idosos. Para espantar o tédio, 
gincanas e outras atividades lúdicas 

e artísticas são realizadas entre os 
idosos.

Os funcionários receberem ins-
truções especiais neste momento e a 
diretoria faz questão de indicar que 
os trabalhadores só façam o trajeto 
Casa - Trabalho; Trabalho - Casa, para 
evitar o transporte de vírus vindo de 
outras localidades. 

Um dos pontos diferenciados 
desta quarentena na Villa Ronna é o 
esforço feito entre os diretores do es-
paço com seus hospedes para que fi-
zessem contatos com seus familiares 
através de chamadas de vídeos -  fei-
tas através de computadores ou te-
lefones celulares. Conforme ressalta 
Renata, o confinamento compulsório 
está ensinando que idosos criem in-
timidade para operarem aparelhos 
eletrônicos justamente com a moti-
vação de trocar vídeos e fotos com 

seus familiares, o que tem gerando, 
além do afeto natural da relação, cer-
ta inclusão tecnológica. 

As três instituições consultadas 
por A FOLHA, obviamente, destaca-
ram que trabalham com os cuida-
dos de higiene e etiqueta pessoais 
exigidos nestes períodos. Isto ajuda 
para que os cuidados e o respeito ao 
próximo sejam parte da educação e 
servem, portanto, para que os idosos 
inclusive evitem adquirir qualquer ví-
rus através do tempo, um legado da 
quarentena do Coronavírus.   

Nenhum idoso das casas de repouso da cidade foi contaminado com o coronavírus - e bom resultado pode ter relação com cuidados extras nestes espaços

SAÚDE

Casas de idosos em Torres comemoram saúde 
dos hospedes em tempos de pandemia

Cuidados desde o início dos sinais da pandemia
A FOLHA, então, foi buscar in-

formações nestas casas para saber 
a 'receita do sucesso'. Três entida-
des consultadas, estabelecidas na 
cidade e que hospedam idosos, 
festejaram bons resultados. E nos 
três casos, os cuidados tomados 
pelas direções das Casas de Re-
pouso foram rápidos: iniciaram de 
forma contundente deste os pri-

meiros sinais da doença no Brasil.
Conforme o presidente da As-

sociação Lar dos Velhinhos de Tor-
res (Aslave) Juares Martins, desde 
o dia 18 de março o chamado Lar 
dos Velhinhos está praticamente 
de quarentena total.  Lá, desde 
esta data (a mais de 45 dias) visitas 
de familiares, visitas de entidades 
que faziam projetos em parceria 

com a entidade de Idosos, assim 
como visitantes em geral estão 
proibidas. Somente os colabora-
dores (funcionários remunerados) 
entram e saem da casa onde fun-
ciona a Aslave. 

Martins lembra que o norte das 
decisões perante a pandemia de 
Coronavírus tem sido os decretos 
do governo do Estado do RS e as 

decisões locais, da prefeitura de 
Torres. Inclusive o cadastramento 
de novos voluntários que gosta-
riam de trabalhar na Aslave está 
suspenso, assim como o trabalho 
dos voluntários que estavam atu-
ando antes da pandemia. 

A Associação Lar dos Velhinhos 
tem 24 idosos hospedados em 
sua sede atualmente. Novos hós-

pedes também estão suspensos 
por conta da proteção aos atuais 
enquanto durarem as medidas de 
isolamento para evitar o contágio 
da Covid-19.   Na Aslave trabalham 
13 funcionários, que fazem turnos 
procurando manter sempre os 
mesmos companheiros de escala, 
também para a proteção ao risco 
de contaminação.

Por Fausto Júnior

Em tempos de luta contra a pro-
liferação do Coronavírus em todo 
o mundo, principalmente para que 
o sistema de Saúde possa atender 
a demanda por leitos de UTIs no 
pico das curvas de hospitalizações, 
a cidade de Torres, a região do Li-
toral Norte e o estado do RS têm 
tido números menos negativos 
do que outras regiões do Brasil,  
mesmo com tristes mortes – como 
toda a morte entristece. Mas ainda 
estamos no meio da guerra contra 
a proliferação do vírus e os idosos 
são um dos grupos de risco, já que, 
além de terem organismo com me-
nos força de respostas às viroses, 
justamente pela idade, também 
acabam tendo mais chance de car-

regar doenças pré-existentes.  
Segundo afirmou no final de 

abril o diretor da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para a 
Europa, Hans Kluge, “até meta-
de das mortes por causa do novo 
Coronavírus em vários países do 
continente europeu ocorreu em 
casas de repouso". Ele classificou 
a situação como uma "tragédia ini-
maginável" e alertou para o "qua-
dro profundamente preocupante" 
do impacto da doença nessas ins-
tituições.

Torres possui algumas destas 
Casas de Repouso. Felizmente, até 
esta quinta-feira (07) estas institui-
ções não tiveram nenhum caso -  
nem de teste positivo de Covid-19, 
muito menos por hospitalização 
com sintomas similares a mesma. Idosos se reúnem para atividade coletiva em casa de repouso, neste período de quarentena

Olhares através de portas de vidro 
Nice Gonçalves é uma das ges-

toras da Casa de Repouso Nossa 
Senhora de Aparecida, também 
sediada em Torres. As notícias de 
lá também são positivas quanto 
ao enfrentamento do Coronaví-
rus, embora o medo e os cuidados 
sejam redobrados neste período. 
Lá, atualmente estão morado 11 
idosos. E são cinco funcionários 

trabalhando, número que baixou 
após a pandemia, principalmente 
para evitar a circulação de gente 
entre os hóspedes.  De acordo 
com Nice, a casa de repouso tor-
rense também trabalha com cui-
dados extremos desde as primei-
ras notícias da doença no Brasil. 
Estão proibidas as visitas de fami-
liares como eram feitas anterior-

mente. Eles só têm contato com 
seus Idosos através de um vidro 
na porta - que separa o pátio da 
casa do espaço interno, e por pou-
co tempo.  E para tentar diminuir 
a falta de afeto entre familiares, 
os diretores da Casa trataram de 
organizar envio e recebimento de 
fotos entre os hóspedes e suas fa-
mílias, uma forma de compensar 

este período de falta de visitas fí-
sicas. 

Dentro da residência só tran-
sitam os funcionários que traba-
lham na casa. E cuidados para que 
estes trabalhem são normatiza-
dos, para que as idas e vindas dos 
mesmos de casa para o trabalho 
na casa de repouso tenham o mí-
nimo de risco. 

Fisioterapeuta atendendo 
uma das idosas em casa de 

repouso

Inclusão de idosos na tecnologia

Funcionárias usam máscaras e redobram atenção neste período



A FOLHA 27Sexta-Feira, 8 de Maio de 2020

diário bordoawww.ronidalpiaz.com.br

RoniDalpiaz

ICD

Torres naquela época, a cidade iniciava 
onde hoje fica o prédio antigo da SAPT 
e terminava no prédio da escola 
Sagrado. Eram mais ou menos estes os 
limites.
O “causo” começou dentro do icônico 
armazém de secos e molhados do “Seu” 
Balbino de Freitas...
“Pelo fim da manhã chegou o esperado 
caixeiro-viajante. Amarrou a mula à 
f ren te  do  a rmazém e  abr iu  os 
mostruários sobre o balcão. Seu 
Balbino encomendou o que precisava e 
o viajante rumou para a pensão do 
Alcides, almoçou e foi sestear. 
Ao fim da tarde o moço voltou ao 
armazém para participar do papo 
costumeiro. A roda estava formada. 
Encostado ao balcão e sentados no 
banco da parede, os homens da vila 
jogavam conversa fora. O caixeiro 
entrou no assunto e perguntou sobre 
uma casa abandonada ao lado do velho 
cemitério. Ele teve que contorná-la, 
pois sua mula empacou.
Todos os olhos se voltaram para o 
viajante: - Aquele chalé á assombrado, 
moço. Um sujeito apareceu aqui, 
construiu para morar e sumiu logo. A 
casa ficou abandonada, faz barulhos 
estranhos e ninguém tem coragem de 
ocupá-la. 
Acostumado a pernoites em bibocas 
horríveis, o moço aceitou um desafio de 

dormir na casa por uma noite. Cinco 
pelegas de cem mil réis foram casadas 
sobre o balcão. O viajante não teve 
dúvidas: botou 50 mil réis em cima. 
Seu Balbino puxou o dinheiro para a 
gaveta e o negócio estava fechado. 
Naquela noite, por acaso uma sexta-
feira 13, lua cheia prevista, o caixeiro-
viajante passaria na ruína assombrada. 
Ao anoitecer, o pequeno grupo, 
lampiões na mão, conduzindo um 
colchão de crina, um punhado de 
pregos e uns sarrafos foi à casa. Ficava 
onde hoje é a esquina das ruas 
Cruzeiro do Sul e Padre Lomonaco, 
quase contra a encosta do morro. Ao 
lado, o antigo cemitério de mais de 
meio século, invadido pelas dunas. 
O colchão foi acomodado no meio da 
peça única. Janelas pregadas por fora. 
Na porta, improvisada, uma tramela 
externa. O rapaz dentro. – Boa noite, 
moço. De manhazinha te buscamos.
O rapaz tirou as botas e se deitou. Até 
que vai ser uma noite tranquila, 
pensou. Perto da meia-noite o vento 
sul começou a soprar mais forte. A lua 
s e  encob r iu ,  um t empora l  s e 
anunciava. A escuridão tornou-se 
absoluta. Ele afastou qualquer temor. 
Os uivos que ouvia eram só do vento 
nas frestas do casebre. Dormitou cheio 
de coragem. No meio da noite 
acordou. Pareceu-lhe que ao sopro do 

OS FANTASMAS DO PASSADO - PARTE 1
vento se misturava um gemido 
humano. Sim, gemido lânguido, 
meio tremido. Um frio passou na 
espinha. Não. Eu estou imaginando 
coisas. Mas o gemido agora era 
lancinante. Um ai prolongado, 
repetido, desesperado, que vencia o 
barulho da tempestade e enchia o 
casebre. Todo arrepiado, agarrado 
ao colchão, o rapaz abria os olhos 
sem ver. De repente, o gemido se 
t r a n s f o r m o u  n u m  g r i t o . 
Apavorante, mas cada vez mais 
claro: 
- Ai que eu caio, eu caio. 
O corajoso tremia. Sou homem ou 
um rato? Reuniu toda sua força e 
resolveu gritar também: 
- Quer cair, que caia de vez.
Para que.. .O rancho pareceu 
desabar. Cataplum. Alguma coisa 
pesada desabou em roda dele. Algo 
duro e rijo rolou sobre o colchão e 
veio encostar-se à cabeça do rapaz. 
Ele não sabe até hoje como 
arrombou a porta. Antes das 3 da 
madrugada bateu desesperado na 
porta do Seu Balbino, descalço, sujo 
de areia, molhado da chuva, lívido.
- Homem, você está branco. Que é 
que houve?
- Seu Balbino, vim dizer que perdi a 
aposta. Nunca mais me meto em 
outra. E se tocou para a pensão.
De manhã, a comissão de árbitros 
foi ao local buscar o colchão e as 
botas. No assoalho esparramavam-
se os ossos de um inteiro esqueleto. 
E  s o b r e  o  c o l c h ã o ,  o l h o s 
arregalados, uma caveira humana 
sorria sinistra...”

Fonte: Torres tem história. Ruy 
Ruben Ruschel. 
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Sempre gostei do fantástico. 
Não, não estou me referindo ao 
programa de televisão, estou falando 
do sobrenatural, do inacreditável, do 
incrível (no sentido exato da palavra). 
Ou seja, basicamente tudo o que não 
temos certeza de sua existência, como 
fantasmas, discos voadores, milagres, 
duendes, lobisomem, bruxas, entre 
outros. Não que eu acredite neles, mas 
sempre gostei do tema.
Torres sempre teve seu nome ligado a 
diversas lendas como a fada da 
guarita, os homúnculos dos morros, a 
sereia das furnas, os tesouros 
escondidos por piratas, a lenda da 
lagoa do violão, o fantasma do seu 
Alfredinho, e tantas outras que estão 
no imaginário da cidade. E como bom 
curioso, eu e a gurizada amiga 
fazíamos um “tour” pelas casas mal 
assombradas da minha infância. 
A  e x i s t ê n c i a  d e  c a s a s  m a l 
assombradas era bastante frequente, o 
que não difere muito de outras 
cidades, mas o abandono de casas 
durante a baixa temporada era um 
ingrediente a mais para o surgimento 
de histórias fantasmagóricas.
Casarões antigos abandonados eram 
os mais falados e um dos mais 
lembrados, do meu tempo, é o prédio 
da “Dona Berta” (Já contei esta 
história em uma coluna, quem tiver 
curiosidade é só procurar no meu 
site/blog). Mas se perguntar para os 
mais antigos que eu, eles terão muitos 
outros que já no meu tempo nem 
existiam mais.
Por este motivo resolvi recontar aqui 
algumas dessas interessantes e 
sinistras histórias já contadas por 
escritores e historiadores aqui da 
“terrinha”.
A primeira a ser recontada é a história 
da “A Casa Assombrada”, um caso 
contado por Ruschel em seu livro 
Torres tem história, que desafia a 
coragem dos descrentes. A história é 
simplesmente maravilhosa. 
Conforme contou Ruschel, a história 
aconteceu por volta do ano de 1910 no 
vilarejo de São Domingos das Torres. 
Para se ter uma ideia do que seria 

Torres sempre teve seu nome ligado a diversas lendas como 
a fada da guarita, os homúnculos dos morros, a sereia das 

furnas, os tesouros escondidos por piratas...
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